SANTA  CATARINA  (  ESTADO  )  PRESIDENTE 
(  HERCILIO  PEDRO  DA  LUZ  ) 
MENSAGEM  ...  16  DE  AGOSTO  DE  1922. 


MENSAGEM  apresentada  ao 
Congresso  JP^epresentattoo,  cm  16 
de    agosto    de  pelo  Coronel 

r 

'.Raulino  .^fulio  jBdolpho  J^orn,  j?re^ 
sidente  do  mesmo  Congresso,  no 
exercício  do  cargo  de  ^ooernador 
do  psíado  de  <§anta  Catharina. 


Senhores-  "Deputados. 


Ao  apresentar- vos  o  relato  das  principaes  oe- 
•correndas  do  quarto  anno  deste  período  governa  men- 
■tal.  cm  que. me  coube,   na  qualidade  de  Presidente 
-deste  Congresso  Representativo,  assumir  n  adminis- 
tração publica,  sejam  as  primeiras  palavras  desta 
Mensagem  uma  saudação  muito  eordi.il  aos  legislado- 
res catharinenses,  que,  neste  momento,  em  que  se 
abrem  para  o  Estado  surtos  os  mais  seguros  de  pros- 
peridade, se  reúnem,  suffragados  pela  quasi  unanimi- 
dade do  eleitorado,  para  os  trabalhos  da  nova  legis- 
latura dg  1922  a  1924. 

Por  feliz  coincidência  começa  ella  no  anno  em 
-que,  em  todos  os  recantos  àn  nossa  grande  Patria,  se 

eommemora  o  primeiro  centenário  da  nossa  indepen- 
dência politica,  facto  glorioso  da  nossa  historia,  que, 

para  maior  realce,  tem  a  homenagem  do  concurso 
*das  mais  poderosas  nações  a  esse  importante  certamen 

que  vae  ser  a  Exposição  Commemorativa  a  inaugu- 

rar-se  na  Capital  da  Republica  a  7  de  setembro  pró- 
ximo, eloquente  demonstração  do  muito  que  tem  o  Bra- 
sil obtido  neste  século  nos  variadíssimos  ramos  da 
.actividade  humana. 


Apraz-me  consignar  a  situação  de  franca  pros- 
peridade em  que  se  encontra  o  nosso  Estado,  graças 
-ao  programma  que  a  administração,  progressista  do 


illusitv  clr,  lleicilio  Lux,  paTriotica iutMir«'  oif;.inizjti  c- 
lirnieiuente  executou,  dotando  esta  t*a|.»itai  o  os  mu. 
nieipiosde  melhoramentos  que  nos  eolloeainem  situa- 
ção saliento,  seja  «jua l  foro  ramo  do  sorvido  publico» 
que  se  examine. 

Informado,  pelo  sr.  Ministro  da  .lustiça  c  Negó- 
cios Interiores  do  movimento  sedicioso  que.  em  prin- 
cípios do  incz  de  julho  próximo  passailo.  estalou  na 
Capital  da  Republica  c  que,  graças  á  energia  do  sr. 
Presidente  da  Republica  e  á  fidelidade  da  fraude 
maioria  das  forças  armadas,  foi.  com  app!ausos  de  to- 
da a  Nação,  jugulado,  mal  se  manifestaram  os  «cus 
prodromos.— apressei  me  em  assegurar  ás  altas  auto- 
ridades  federaes  todo  o  concurso  do  meu  Governo  e 
do  Povo  Oatliarinense,  que  nao  mediriam  sacrifícios 
para  combater  qualquer  tentativa  de  subversão  da 
ordem  civil  em  nossa  Patria. 


A  1".  de  março,  realizou-se  e.n  t  ido  o  território- 
do  paiz  a  eleição  para  presidente  da.  Republica,  que 
ficou  constituindo  o  mais  memorável  pleito  de  quan- 
tos se  têm  travado  para  essa  elevada  investidura. 

Esmagadora  maioria  nas  urnas,  consap-ando  lhes 
a  Victoria,  reconhecida  e  proclamada  pelo  Coiiirres^o 
Nacional,  elegeu  os  il lustres  srs.drs.  Arthur  da  Silva 
Bernardes,  presidente  do  Estado  de  Minas  <  ieraes.  e  Ur- 
liano  dos  Santos  da  Costa  Araujo,  governador  do  Es- 
rado  do  Maranhão.  Infelizmente,  assaltado  por  insi- 
diosa enfermidade,  quamb  em  viagem  para  a  Capital 
da  Republica,  falleceu  o  dr.  Urbano  dos  S.mtos,  sou- 
do.  por  isso,  designado  o  dia  $)  do  torrente  para.  »■ 
preenchimento  da  sua  v.iga. 

No  Estado  correu  a  t  de  içá  o  livremente.  apivs<-n  ■ 
tando-sc  ás  ni  nas  os  partidários   dos  candidatos  op- 


rito,  ma,s  u-fracarios.  nos  embates  da  poli i ca  h 
KsiUt.uk..   A  destacada   mnioria  quo  ;(u   liml,,.  , 

(  '-.ti.......  .  «nnno  UC  JUnlican,, 

«•«.«o  firme  o  prestigiosa. 

e  ,or»\  n  ^  COrren!e'  ™U™"™  *  «a  melhor  ordem 
com  Ln,n   notável  concorrência  ás  urnas,  as  dei 
<,s  para  governador  o  vice^overnador  para  0  p£. 
Mmo  quatnennio  de  lfrj-j  a  lysg. 

Para  o  primeiro  car-o  recairarn  os  suíira<no< 
fiares  no  nome  do  dr.  Hercília  Luz.  raai  ,m  a 
u,ta  conMgraçfto  recebida  por  s.  e*a.  dos  seu,  cT 

116  n,Ult0  ni°Ç°-  »  este  Estado  e  á  Republica  «em 
;:n5eiraS-         ««n  Perseverante  actividade  ê  Z 
!  Bm  1108  «^o.  e  prósperos  dias  de  pa,.  e  sem  vi- 

"^rcomdenodoei,nivui^  -<« 

3n        7'-qU0-  ^™,iton«*  «*  instituições, 
tncmonueis  pelejas  se  travaram.  * 

í:ovo™.,l!,dÍTÍU>  d°  50,1  n0mC  Para'  na  q^idadede 

, ue  I  ^  r  n°r0  ÍmpUlS°  e  aca,"m™  ás  obras 
■  W  cle.temerosau.entc.  por  hombros  como  vicc-o. 

i7C:Zrr^  ^"-oapplausodo  KoVo 

fica    tertea,  que  tem  esse  Povo  no  muito  que  s.  exa 
nu  de  ainda  realizar. 

P«ra  o  se^ndo  canro  foi  eleito  o  coronel  Anto- 
>  o  Perera  da  S.lva  e  Oliveira,  velho  icgiom.no  que 
«a  Pohnca  c  i,a  administração.  de*de  o  Império,  apre- 


senta  uma  longa  e  apreciável  folha  de  serviços,  que 
bem  justificam  a  preferencia  do  seu  nomo  para  can- 
didato' do  Partido  Republicano  Catharinonse. 

De  passagem  para  o  Rio  (Jraude  do  Sul,  aonde 
foi  assistir  ás  manobra1?  ali  realizadas,  esteve  om 
Porto  União  o  Joinville  s.  exa.  o  sr.  dr.  Paiídiá  Ca- 
lógeras, Ministro  de  Estado  dos  Negócios  da  (lueira. 
Nesta  ultima  cidade  visitou  s.  exa. as  obras  do  quar- 
tel da  forca  federal,  manifestando  sobre  o  progress  > 
loeal  a  melhor  impressão. 

Pouco  antes.com  o  mesmo  destino,  por  aqui  pas- 
sou o  sr.  general  (Jamelin,  chefe  da  Missão  Franeeza 
instructora  do  nosso  Exercito,  cabendo- me  a  satis 
fação  de  hospedal-o  e  aos  seus  dedicados  auxiliares. 
O  illustre  militar,  um  dos  heróicos  combatentes  na 
ultima  grande  guerra  curopéa,  igualmente  se  mani- 
festou muito  satisfeito  de  quanto  observou  no  nosso 
Estado,  fazendo  lisongeiras  apreciações  sobre  o  plano 
de  viação  que  o  governo  do  Estado  está  realizando, 
como  complemento  das  linhas  ferroviárias,  que  são 
constituídas,  no  momento,  pela  E.  F.  S.  Paulo— Rio 
Grande  e  seu  ramal  paru  o  porto  de  S.  Francisco  do- 
Sul,  E.  F.  Dona  Thereza  Christina.  cujos  trilhos  se 
vão  prolongando  para  Araranguá,  e  E.  F.  de  Santa 
Catharina,  no  município  de  Blumenau. 

Em  visita  de  inspecção  aos  serviços  da  Com- 
missão  de  Saneamento  e  Prophylaxia  Rural,  esteve 
nesta  Capital,  seguindo  depois  para  os  diversos  pontos 
onde  estão  estabelecidos  postos  da  mesma  commissãor 
o  sr.  dr.  Belisário  Penna,  director  geral  daquellc  im- 
portante ramo  da  publica  administração.  Fez  o  il- 
lustre scientista  diversas  conferencias,  que  muito  eon- 
correram  para  o  excellente  êxito  que  aquella  Com- 
missão  está  obtendo  na  sede  dos  seus  trabalhos. 


Com  profundo  posar,  resisto,  L,,nu  iincerft  h 

Congresso  NaeionaJ,  rendo  antes,  embor,  em  curto 
períodos,  administrado  Santa  Catliarina  como  vice- 
presidente,  na  qualida.lc  de  delegado  do  ultimo  .-v 
,neto  liberal  do  Império,  e  como  vice  ^ernado/n* 
■icaml  regimen;  e  do  desembargador  Vasco  de  \lbu- 
quonjue  «ama,  integro  magistrado   que  eutre  nòs 
n,l>alh0u  por  mais  de  trinta  annos  como  juiz  dtí 
dm-ito  e  mc,,.l,ro  do  Superior  Tribunal   de  Justica 
tendo  por  dois  bie.mios  presidido  o  mesmo  côl  mdo  Tri" 
l)unal  e  tendo  também  exercido  o  curso  de  Secreta 
no  do  Interior  e. Justiça. 

A  morte  também  abateu  um  mítico  companhei- 

prestante  que  ioi  do  ex-Contestado.  para  cuja  in- 
tegração a  este  Estado  concorreu  com '  louvável  dedi- 


Entre  o  Poder  Executivo  e  o  Judiciário  -em  p„  , 
continuado  a  existir  a  maior  harmonia  e  a  mais  aln  é  ^''«rio 
seir ura  cordialidade.  * 

Km  U  de  dezembro  do  anuo  lindo,  foram  reelei- 
tos presidente  e  vice-presidente  do  Superior  Tribunal 
os  >r*.  desembargadores  João  da  Silva  .Medeiros  Filho 
o  Avres  de  Albuquerque  Gama. 

Jendoo  sr.  desembargador  Juào  da  Silva  Medei- 
ros tilho,  por  se  achar  doente,  solicitado  *»  dias  de 
hcenya,  assumiu,  em  data  de  18  de  maio  findo  -t 
presidência  do  Superior  Tribunal  o  vice-presidente 
sr.  desembargador  Ayres  de  Albuquerque  Gama. 

Em  data  de  24  de  novembro  fie  U»21,o  sr.  dos 


«iiiUiwidor  Juoa  Pedro  du  Silva  entrou  no  eoao  d,. 
30  dias  do  licença,  que  lhe  foi  concedida  polo  de* 
cMitRigudoi-Piesidonte,  reassumindo  o  exercício  i 
de  dezembro  si  quinto.  h.rarnirau.cMfo  de  saúde  rõ' 
mm  eoucodidos,a  24  de  maio,  trintadias  d*.  licença  ao 
sr.  desembargador  Gil  Cusla.  Á  2o  de  junho  findo 
foi  prosada  por  «vsenta  dias  a  licença  que  luivi-, 

siUo  ■  concedida  ao  sr.de^muartfatlor  João  da  Silv, 
Medeiros  Filho 

Tendo  o  sr.  desembargador  Gil  Costa  sido.  1-t 
<  e  juilio  p.  p.,  nomeado  pára  o  cargo  de  Wf.rio 
do  Interior  e  Justiça,  nomeei,  por  merecimento,  para 
a  vaga  que  assim  se  abriu  o  juiz  de  direito  dr.  José 
Arthur  Boiteux. 

Durante  o  anno  passado  realizou  o  Superi  jr  Tri- 
bunal 73  sessões  ordinárias  e  G  extraordinárias,  nas 
quaes  foram  distribuídos  259  proeeesos  e  julgados  W 
conforme  se  vê  do  quadro  abaixo: 

Feito*     ■    Entrados-   Distribuídos  JvlUados 


Ha  beas- corpus 

35 

:■!»• 

Recursos  eriminaes 

20 

20 

Appcllaçòes  cri- 

in 

mes 

1(56 

170 

172 
51 

Appellações  eiveis 

43 

40 

Embargos 

Agravos 

it> 

26 

18 

Competência  do  Tri- 

1» 

bunal 

(5 

2W 

4 
1'õí» 

•> 
*.t 

1  .:> 

A  commissào  nomeada  pelo  sr.  desembargador 
Piesidonte  para  elaborar  o  Regimento  Interno  do  Tri- 

A>rcs  de  Albuquerque  Gama  e   Francisco  fava*, 


--ÍI-- 


f  «"-unha  Mollo  Sobrinho  o  d»  proeurad  ,r  -eral  do- 

;;r ;  ?•  Hr  VT  Can,ei,'°  mb^> 

no  ri  '  1  ° Se  'tm*llte'»^  em  discussão 
»«  ii.bun.-.l  o  proje.ro  do  regimento  |„r  Hia  fórum- 
I-'«o.  polo  que  e  do  esperar  que  muito  em  breve  ff. 
qif  finalizado  osso  trabalho. 

A  bibliotheca  do  Tribunal,  soando  inroriim  o  «r 
desembargador  Presidente,  õ,  pauperVi.ua,  faltando-lne- 
as  livros  mais  necess.rios-  para  conferencia  e  conci- 
tas dos  desembargadores,  juizes  o  advidos,  que  » 
ella  recorrei u. 

Seria,  por  isso.  de  toda  a  conveniência  ,,llo  eon 
sanásseis,  duma  só  vez.  a  ve.ba  de  *  ()U  3  contoe. 
I*r«  compra  do  livros,  ficando  a   verba  ordinária 
Rimada  a  assinatura  de  revistas  c  aequisieào  de- 
obras  de  direito  que  forem  sondo  publicadas.  " 
^       O  movimento  dos  juizes  nas  varias  comarcas 
■■'1,  depois  da  ultima  mensa-em.  o  se-uinte  •  -i  ■>> 
de setembro  de  1.21,  foi  nomeado  o  \  A^ 
Wenceslau  da  Luz  para  o  cargo  de  juiz  de  direito  da 
comarca  de  S.  Bento,  sendo  considerado  avulso  a 
•>1  de    dezembro   do   mesmo  anno,    por  ter  sido 
nomeado  Secretario  do  Interior  e  Justiça  :  a  -*>  de 
setembro,   foi,    a  seu  pedido,  removido  o  juiz  de 
Arato  dr. .Mário  Vicente    Vianna  da    comarca  de 
Campos  .vovós  para  a  de  Chapccoj  a  lo  de  outu- 
bro, fo,  considerado  avulso  o  juiz  de  direito  dr.  La- 
zaro Jiasros  ;  a  14  denovembro.  foi  nomeado  o  dr 
nJaleno i  Donnugucs  de    Arruda   para   „  cargo  de" 
.11)/  dc  direito  da  comarca  de  Campos  Xovo<  • 
'»«■•  membro,  fui  nomeado  o  dr.  Zulmi.o  Sonehn 
Rra  o  cargo  de  1«  supplenfe  d->  jwíz  dc    direito  da 
comnrr.»    de   -Ooririba.H.s  :  a   *  de    dezomb,,,  foi 


nomeado  1-  suppleuto  tio  juiss  do  direito  da  cornar', 
ca  de  Cruzeiro  o  dr.  Francisco  de  Almeida  Cardo, 
so,  em  substituição  ao  dr.   Zulmiro    Soncini,  que 
foi  exonerado  ;  a  9  de  fevereiro  do  1922,   foi  no- 
meado juiz  de  direito  da  eomnrcn  do  Coritibanos  o 
dr.  Heitor  Blum.,  que  não  assumiu  o  exercício  :  a 
11  de  março,    foi  considerado  avulso,   de  aecôrdo 
com  o  $  3°  do   arto  3s  da  Lei  Judiciaria,    o  juiz 
de  direito  da  comarca  de  São  Francisco,  dr.  Anto- 
nio Selistrc  de  Campos:  a*  14  de  março,  foi  remo- 
vido da  comarca  de  São  Joaquim,  de  1»  entrancia 
para  a  de  Porto  União,  de  i«  o  juiz  de  direito  dr. 
Jose  da  Fonseca  Nunes  de  Oliveira  :  desta  ultima 
toi,    na  m«ma  data,  removido  para  a  de  São 
Francisco  o  juiz  de  direito   dr.     Lucas  Behrin- 
que  assim  requereu  ;  a  12  de  abril,  foi  nomeado  o 
juiz  avulso  dr.  Aprígio  Gomes  de  Mello  Cavalcanti 
para  o  cargo  de  juiz  de  direito  da  comarca  de  São 
Bento,  que  se  adiava  vaga  :  a  2  de  maio.    foi  re- 
movido, a  pedido,  odivJosé  da  Fonseca  Nunes  de 
Oliveira  da  comarca  de  Porto  União  para  a  comar- 
ca de  São  Joaquim  :  a  6  de  junho,  foi  nomeado  o  dr 
Brenno  Brasil  Guimarães  para  o  cargo  de  primeiro 
supplente  do  juiz  de  direito  de  Coritibanos:  a  7  de  ju- 
nho de  1922,  foi  nomeado  para  a  comarca  de  Porto 
bmao  o  juiz  de  direito  de  Araranguá.  dr.  Augusto 
Lustosa  Teixeira  de  Freitas,  sendo  removido  da  co- 
marca de  S.  Bento  para  a  de  Araramruá  0  juiz  dc 
direito  dr.  Aprígio  Gomes  de  Mello  Cavalcanti-  a  *l 
de  julho,  foi  nomeado  juiz  de  direito  da  comarca  de 
Bento  o  dr.    Nelson  Nunes  de  Souza  Guima- 
rães, e  a  3  do  corrente  mez,  para  a  de  Coritibanos 
foi  nomeado  o  dr.  Zulmiro  Soncini. 


-11— 


Sfgundo  os  mnppas  recebidos  dos  juizes  de 
iviru  a  oxeep^o  dos  de  Joinville,  la.  var;l  Uil  c 
to  ,  Biguassu,  Tijucas,  S.  Bento,  Chapecó,  AwanpuÃ, 
Contamos  e  Campos  Novos,  que  deixaram  do  enviar 
o  movm.ento  uo  toro. da*  respectivas  comarcas,  foi  o 
fesumto  o  movimento  nas  demais  circumscripeõe* 
judiciarias:  1  ' 


Inventários 
PiMCOSSOS  civ<  is 
Processos  crimes 
líyporhocas  inscriptn 
•lurados  existentes 
A  rrcla  mentos 


:>ss 


■'.":'»; 
7*7 

Continua  a  exercer  o  cargo  de  Procurador  Ge-  -Ví«Míerío 


al  do   Lstado  o  illustre  e  operoso   magistrado   dr  Fllhlic° 
Heraclito  Carneiro  Ribeiro. 

<>  movimento  de  Promotores  durante  o-anno  rin- 
do e  o  comente  foi  o  seguinte  :  »  29  de  setembro  de 
-'-1.  lai  removido  da  promotoria  publica  de  Tijuca* 
pnni  a  de  Joinville  o  dr.  .Mário  Simões  Portugal:  a 
14  de  outubro,  foi  removido  o  dr.  Augusto  Cegar  da 
^e,ga  da  promotoria  publica  de  Joinville  para  a  da 
(.apitai:  a  2  o  de  outubro,  foi  nomeado  o  dr.   Luiz  Li- 
terato Barroso  para  o  cargo  de  promotor  publico  de 
lijucas,  sendo  removido  para  a  comarca  de  Cruzeiro 
a  2»  de  novembro:  a  13  de  dezembro,  foi  nomeado  " 
o  dr.  Leôncio  Ribas  Marinho  para  o  c-anjo  de  promo- 
tor  publico  da  comarca  de  Porto  União:  a  4  de  fe  - 
verciro  de  li»i>_>.  foi  removido  o  promotor  publico  dr. 
Clanbalte.  Yillarhn  de  Vasconcello*  (ialvãoda  cornar- 
ei da  Laguna   para  a   de  Campos  Novos:  a  10  de 
n»aryo?  foi  nomeado  o  dr.  Rrenno  Brasil  Guimarães 
para  o  cargo  de  promotor   publico  de   Tijucas:  a  5 


* 


—Ili- 
de abril,  foi  exouernd»  o  dr.  Claribalte  Villarim  d<> 
Vnsconcellos  Galvão  do  cargo  do  promotor  publico, 
por  não  ter  assumido  o  exercício  dentro  do  prazo  lo- 
gnl  cm  Campos  Novos,  para  onde  fora  removido; 
na  mesma  data,  foi  removido  da  promotoria  do  Ca- 
«oinhas  para  aquclia  o  dr.  Manoel  Ribeiro  de  Cam- 
pos, e  bem  assim  nomeado,  para  substituir  este  últi- 
mo,  o  dr.  Lauro  Sodré  Lopes:  a  'JO  de  abril,  foi  exo- 
nerado, a  pedido,  o  dr.  Alvaro  Monteiro  de  Barros 
do  carijó  de  promotor  publico  da  comarca  da  Pallio- 
ça;  a  2  de  maio  foi  removido  para  a.  comarca  da  Pa- 
lhoça o  promotor  publico  de  Biguassú,  dr.  Maurilio 
da  Costa  Coimbra. 

Movimento  v,n  ,ot>t  r  . 

C»i,*nh,r  '      0  se^mtc  0  movimento  consular  : 

sui.tr   a   1(i  de  julho  fQ.  reeoilhecklo  Q  sr  Hoiiirich  A[ever 

no  caracter  de  Cônsul'  du  Allen.anha  em  Joinville  ; 
a  4  de  agosto,  foi  reconhecido  o  sr.  leonomos  A-a- 
pito  leonomos  no  caracter  de  vice- cônsul  da  Grécia 
nesta  Capital ;  a  16  de  agosto,  foi  reconhecido  o  sr. 
Jausen  (F.)  no  caracter  de  cônsul  da  Bélgica  em  São 
Paulo,  com  jurisdicçào  neste  Estado  :  a  24  de  setem- 
bro, foi  reconhecido  o  sr.^  Guilherme  Chapim  no  ca- 
racter de  vice-consul  da  Noruega  nesta  Capital  •  a 
à'J  de  setembro,  foi  reconhecido  o  sr.  Carlos  lloepcke 
_  i:o  caracter  de  agente  do  Consulado  Aliemào  nesta 
Capital;  a  19  de  dezembro,  foi  reconhecido  o  sr 
Heitor  Mujica  Pumarino  no  caracter  de  cônsul  -oral 
do  Chile  em  São  Paulo,  com  jurisdição  neto  1- 
ta  do. 

No  corrente  anno,  a  W  de  janeiro.  Tui  reconheci- 
do o  Consulado  Geral  de  Bolívia,  para  «  fim  de  ter 
junadieçflo  neste  Estado  :  a  6  de  abril,  foi  reconbe- 
edo  o  sr.  Arthur  Abbott  no  caracter  de  cônsul  do  S  " 


M.  lhitanniea  em  São  Paulo,  com  jim^erào  nesta 
•-apitai:  ;i  ;'-).!«-  abril,  foi  reonhechlo  „  sr  Ki,  •,. 
>>uele  (irazziuo  caracter  de  cônsul  d;i  Itália  nesta 
(apitai;  a  IS  do  maio,  fui  reconhecido  o  sr  loa 
4UIHI  Candido  de  Azevedo  no  tractor  de  cônsul 
honorário  dos  Estados  Unidos  Mexicano*  em  Suo 
i-íiulo,  com  jurisdicçào  neste  Estado  ;  a  l>4  de  julho 
loi  reconhecido  novamente  o  sr.  Eetu  Salrio  no  can- 
eter  de  Cônsul  Geral  «la  Finlândia,  ,-om  residência 
Kio  de  Janeiro  e  jurisdicrào  neMe  Estado. 


lio 


-\'o  anno  passado,  rpòs  :|  abertura  de  vossos 
trabalhos,  realiza íam  se  as  se-uintes  eloieàes  :  a  7 
de  acosto/ para  o  preenchimento  de  duas  va -as  de 
conselheiros  inunicipaes  de  Joinville:»  is  \|e  se- 
tembro, para  um  conselheiro  municipal  de  São 
José  :  a  4  de  dezembro  para  os  cargos  de  deputados 
a  esse  Congresso  na  legislatura  de  a    liL'4  :  a 

13  de  novembro,  para  juizes  de  paz  do   novo  distei 
cto  de  Yaliòcs,  no  município  de   Porto  União  :  u  18 
de  dezembro,  para  o  preenchimento  do  ca --o  de  su- 
perintendente municipal  de  Chapecó.   vago  conf  o 
iulleeimento  do  coronel  Manoel  dos  Santos  Marinho  ; 
a  lt  de  dezembro,  para  juizes  de  paz  do    novo  dis- 
tricto  de  Massaranduba.  no  município  de  Jilumenau  . 
No  corrente  anno  realiza ram-se  as  seguintes  :  a  lí* 
de  março,  para  o  preenchimento    de    uma  va-a 
de  conselheiro  municipal   desta  Capital  :  na  mesma 
data,   para  o  preenchimento  da  vaga    de  4"  juiz  de 
paz  da.  sede  do  município  de  Camboriú  ;  a   V>  de 
.abril,  para  os  cargos  de  juizes  de  paz  da  novo  dis- 
tnrtu  de  Corveta,  no  município  de  Joinville:  a  10. 
de  abril,  para.  o  cargo  de  superintendente  municipal, 
de  Joinville,  na  vaga  abert;.  com   o  falleeimcnto  d.w 
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dr.  Abdon  Baptista  :  a  U>  tio  abril,  para  o  preenchi, 
mento  de  4  vagas  de  conselheiros  munieipnes  de 
Cruzeiro ;  a  n  cie  junho,  para  os  cargos  do  juizes . 
de  paz  do  distrieto  de  Nova  Galicia,  no  município 
de  Porto  União  :  a  i'l  do  maio,  para  os  cargos  de 
juizes  de  paz  do  distrieto  da  sede  do  município  de 
Chapecó  :  a  l'1  de  maio,  para  os  cargos  de  juizes 
de  paz  dos  districtos  de  S.  Domingos,  Hercilio  Luz 
e  Lauro  Muller,  no  município  de  Chapecó :  a  2 
de  julho,  para  juizes  de  paz  tio  novo  distrieto  de 
Benedicto-Timbó,  no  município  de  Blumenau. 

Secretarias  Tendo-se  exonerado  do  cargo- de  Secretario  do 

de  Estado  Interior  e  Justiça  o  sr.  dr.  José  Arthur  Boiteux,  no- 
meei, em  substituição,  a  13  de  julho  próximo  passa- 
do, o  sr.  desembargador  Gil  Costa,  que  foi.  na  lorma 
da  lei,  declarado  em  disponibilidade. 

O  cargo  de  Secretario  do  Interior  e  Justiça  foi 
até  30  de  dezembro  de  1921  exercido  pelo  sr.  dr.José 
Arthur  Boiteux..  que  então  foi  exonerado  a  pedido, 
sendo  nomeado,  a  31  de  dezembro,  em  sua  substituição,' 
o  sr  dr.  Abelardo  Wenceslau  da  Luz.  A  28  de  feverci 
ro  p.  p.,  iK>vamente  voltou  para  a  Secretaria  do  In- 
terior o  sr.  dr.  José  Boiteux,  á  vista  da  exoneração 
solicitada  pelo  sr.  dr.  Abelardo  Luz,  <mc  desem*pe- 
nhou  o  seu  cargo  com  muita  dedicação. 

Com  prazer  registo  aqui  que,  em  sua  passagem 
pela  Secretaria  do  Interior,  o  sr.  dr.  José  Boiteux 
mauteve  a  sua  tradição  de  apaixonado  amigo  das 
coisas  da  sua  terra. 

Continua  a  Secretaria  da  Fazendx  Viação,  <  >bras 
Publicas e  Agricultura  a  cargo  do  operoso  'sr.'  major 
Gustavo  Adolpho  da  Silveira. 


1'endo  o  dr,  Ivo  ct'A4uiuo  Fonseca  sido,  a  du  Consultor 
setembro  de  ltijfl,  exonerado,  a  seu  pedido,  do  cargo  JurUlU 
dc  Consultor  Jurídico,  foram  as  respectivas  funceões 
commettidas,  interinamente,  ao  Procurador  (ieral 
do  Estado,  dr.  Heraclito  Carneiro  Ribeiro.  A  au  de 
dezembro,  foi  o  dr.  Ivo  dWquino  novamente  nomea- 
do para  exercer  esse  cargo,  do  qual,  desde  Hi  de  ju- 
nho, se  acha  afastado,  em  virtude  de  com  missão  cm 
que  o  «Joverno  do  Estado  o  investiu.  Como  seu  sub- 
stituto está  novamente  íuneeionnndo  o  sr.  dr.  Heracli- 
to Carneiro  Ribeiro,  Procurador  í  ieral  do  Estado. 

Convidado  o  Estado  a  fazer-se.  representar  ao  CtmHre**os 
Congresso  Brasileiro  de  Geographia,  reunido  na  scientifieo 
capital  do  Estado  da  Parahyba  do  Norte,  de  13  a  20 
de  maiop.  p.?  designai  0  sr.  dr.  Salustino  Ephigenio 
Carneiro  da  Cunha,  ali  residente,  para  nosso  delegado, 
tendo  s.  s.  aceitado  essa  incumbência,  que  motivo  de 
saúde  impediu  fosse  desempenhada  pelo  sr.  dr.  José 
Arthur  Boiteux. 

Em  commemoraofto  do  centenário  da  nossa  in- 
depeudencia,  reunir-se  ão  brevemente  no  Puo  de  Ja- 
neiro, entre  outros,  o  2t>  Congresso  Internacional  de 
Americanistas  e  o  Congresso  Jurídico  Brasileiro,  este 
organizado  pelo  Instituto  dos  Advogados. 

Para  ambos  o  Estado  teve  convite  e  far  se-á 
oppo  rt  una  mente  rep  resenta  r. 

Aconmiissào  nomeada  para  angariar  produetos  Exposição  Xuc 
destinados  à  Exposição  Nacional  Commernorativa  do  mil  dc  igss 
Centenario  da  Independência  do  Brasil  vae  dando  ca- 
bal desempenho  á  sua  missão.  De  accordo  com  as 
comniissòes  municipaes  que  nomeou  e  apoiada  na 
íicyào  methodica  do  Delegado  da  Com  missão  Central 
neste  Estado,  sr.  dr.  Luiz  Loureiro  Júnior,  conta 


ella  que  nossa  torra  se  faça  reprosontar  condigna- 
monte  naquelle  certa meu. 

Sua  acção  tom  encontrado  da  parte  dos  producto- 
res  o  eommerciautes  a  maior  animação,  porfiando  ea 
da  uni  om  melhor  apparceer  naquelle  balanço  das 
forças  económicas  do  Brasil,  a  fim  de,  em  c  njuueto. 
patemear-se  o  progresso  que  nossa  terra  tem  feito  dou 
tro  destes  cem  aunos.  do  labor. 

Os  boletins  dc  adhesões  elc^im-se  a  435,  assim- 
distribuídos: 

Blumenau,  100;  Joinville,  03;  Florianópolis,  30:. 
Orleans,  30;  Itajahy,  27:  São  Bento,  26:  Tijucas,  21: 
Brusque,  16;  São  Joaquim,  ltí:  Araranguá,  14;' La- 
guna, 12;  Sao  José,  10:  Porto  Bello,  !0Í  Porto  União 
9?  Biguassú,  8:  Tubarão,  7:  Urussanga,  7:  Palhoça,  li 
Paraty,  7:  Mafra,  4:  São  Francisco,  4:  Jaguar '.ma.'  3- 
Campos  Novos  2;  Canoinhas  1:  Chapecó, "l. 

Não  se  laxem  representar  novo  municípios. 

Os  productos  com  que  concorrerão  os  exposi- 
tores, são  os  seguintes,  correspondendo  .  18(5  clas- 
ses differentes: 

Arroz,  aveia,  arreios,  arreios  prateado?,  aguar- 
dente, araruta,  assucar,  acolchoados  de  algodão,  a- na. 
para  eabellos,  aves,  animaes  mamniíieros,  awdtr-a* 
elásticas  sem  borracha,  álcool,  accendedores  IHr de 
sabão  egazolina,  arame  farpado,  adubos  chi.m>o<  ai 
godao,  amendoim,  banha,  balança  centesimal,  b.us 
de  montar,  bordados,  batatas,  baleeira  de  pesca,  brin 
quedos,  bonekamp  bomba  d  "agua,  bolas  de  f,utball 
(,niN.  animai,  charutos,  cigarrilhos.  caixinhas  para' 
charutos  o  perfumarias,  camisas,  camisas  do  meia 
camisas  de   tricot.  ceroulas  de  meia.  .ndarços.  cola 
.-•ente.o,  cobertores,  cervejas,  couros  cortidos.  chico- 
te de  montaria,  capachos  de  ara.»,..  can,s  de  barr-> 


cera,  chinelos,  cal  mineral,  colmeia.  camarões  seccos. 
carimbos  do  borracha, cnr  vão  de  pedra,  curro  ú.ranhu) ' 
ea!o,earta  itinerária  o  plainas  das  quedas  dagua  doKsta- 
do,  earno  de  porco  preparada,  conservas  de  peixe,  ma- 
risco e  outras,  conservas  de  frutas,  cebolas,  enxadas, 
•especialidades    pharmaceutieae,  escovas,  espanado- 
ros.  ervilhas,  farinha  de  mandioca,  farinha  de  aipim 
farinha  de  trigo,  farinha  .le  milho,  fumo    em  folha', 
fumo  em  corda,  forro  (amostra  de  minério),  ferro  fun- 
dido, ferro  bruto,  ferradura  para  Cavallo,  foices.  fa 
eões,  fitas  de  seda,   feijão,  frutas  tuberosas.  fava*- 
gasosas  (aguas),  -Tampos,  gelatina,  giz.  hvriromel! 
herva-matte,  hervas  medicinaes,  janellas  de  madei- 
ra, kaolim,  livros  encarnados,  ladrilhos  de  cimento, 
lenços,  lixa,  licores,  luvas  de  là,  louça  dc  barro,  ligni- 
to,  mostarda,  preparada,  madeiras  diversas,  mobília 
de  madeira,  mobília  dc  junco,  mobília  dc  vime.  mo- 
bília de  bambu,  meias  de  algodão,  meias  de  là.  mel 
dc  abelhas,  minério  de  chumbo  e  zinco,  material  para 
transporte  terrestre,  machinas  de  picar  fumo.  maehi- 
nas  operatórias  em  geral,  marmelada,  manteiga,  map- 
pa  geographico,  machados,  malas  de  viagem,  man 
gue  beneficiado,  massas  alimentícias,  modelo  de  em- 
barcação, maisena,  milho,  oleo  mineral,  oleo  vegetal, 
obras  de  torneiro  de  madeira,  objectos  de  marcena- 
ria, presunto,  persianas  de  madeira,  productos  de  fé- 
cula, portas  de  madeira,  pincéis,  pelles  preparadas, 
pelles  cortadas,  phosphoros,    photographias.  parafu- 
sos, pregos,  palhões  para  garrafas,   porta-vasos  de 
zinco,  perfumarias,  panno  de  mesa.  papel  de  diversas 
qualidades,  pedras  de  tinta,  presilhas,  quadros,  quei- 
jos, rendas,  solas,  salame,  sapatos,  sabão,  sabão  des- 
infectante, sabonete,  sub-productos  da    farinha  de 
.mandioca,  Tapetes  dc  madeira  para   corredores,  tape- 


-18- 


tes  do  madeira  para  mesa,  tahoinluts  para  caixinha*,, 
taboinhas  da  cedro,  tecidos  do   algodão,  tecidos  de 
malha,  taboas  de  pinho,  trabalhos  de  esculptura,  tiu 
tas  mineraes,  trigo  em  grão,  tijolos  de  barro,  telhas 
de  barro,  trabalhos  escolares,  toalhas  de  rosto,  teci- 
dos  bordados  em  peça.  utensílios  de  barro  para  cozi 
nha,  utensílios  de  madeira  para   coxinha,  vinho  div 
uva,  vhUiotle- uva  typo- Porto,  vinho  de  frutas,  vi  mi- 
gre, vaqueta,   velas  de  cêra,  velas  stearicas,  violi- 
no, vasos  de  xaxim,  violoncello,  vestidos  rendados 
xaropes,  xarque,  yole. 

Esta  representação  longe  está  de  ser  a  expres- 
so exacta  da  nossa  actividade  económica:  todavia 
pela  sua  variedade,  offerece  elementos  para  idéa  se' 
gura  do  nosso  progresso  e  deixa  antever  as  nossa* 
vastas  possibilidades  agrícolas  e  industriaes. 

A  industria  pecuária  sò  se  rara  otTidalunMr-  re- 
presentar  pelos  productos  beneficiados  o  sub-pnxlu 
ctos.A  semelhante  facto  deu  causa. infelizmente  ti-n-t 
circumstancia  absolutamente  extranhn  â  vontade  do- 
0'overno. 

Quando,  em  março  deste  anuo.  a  commissão 
estadual  da  Exposição  começava  a  movimentar-so 
para  obter  dos  criadores  o  comphreeimento   á  Expo- 
siçao  Nacional,  recebeu  o  Estado  a  visita  do  dr 
Esquiei   Ubatuba,  delegado  da  Exposto  Nac-io' 
"al,  cujo  fim  era  accordar  com  o  governo  a  ,nen  - 
ração  a  seguir.  Attcndido  convenientemente  depoi. 
de  vanas  conferencias  com  a  Commi<são  Estadual 
ficou  assentado  que  o  Governo  Federal.  p.r  ínter.i,c" 
dio  da  Delegacia  do  Serviço  de  Industria  Pastoril 
e  mediante  certos  auxílios,  tomaria  a  ,i  a  execução  do- 
•serviço,  faria  nesta  Capital  uma  exposição  preparai*- 


— HÍ- 
na  <lc  irado»  o  oimmiinharia  a  Exposição  Nacional 
•  os  si>n>hnms  seleceiouados. 

Confiado  o  Uoverno  nas  medidas  convenciona- 
das c  reduzidas  a  acto  escripto  em  ufficio  endereça- 
du  ao  dr.  Uhatuba,  esperava  a  acção  das  autoridades 
Jwloracs  junto  aos  criadores.,  quando,  a  l'7  de  abril, 
recebeu  daquelle  cidadão  um  communieado  tc!e<?ra- 
pliico  informando  que  a  Directoria  de  Industria  Pas- 
toril. [íur  falta,  de  tempo,  carência  de  pessoal  teehni- 
cu  e  exi-uidade  de  verba,  não  poderia  encaminhar 
"s  nal.alhos  que  estavam  convencionados. 

Diante  dessa  inesperada  resolução,  o  Uoverno 
du  l  otado,  de  accordo  com  a  com  missão  estadual, 
sem  tempo  já  para  qualquer  acção  profícua  junto' 
aos  criadores  e  também  por  não  dispor  de  pessoal 
terhnico  sufficiente,  e  certo  de  que  aos  possíveis  ex- 
positores também  faltaria  tempo,  achou  de  melhor 
alvitre  não  aconselhar  o  comparecimento  ã  Exposi- 
ção Nacional  de  Gados,  evitando,  assim,  a  possibili- 
dade de  uraa  representação  que  não  mostrasse  o  nUe. 
em  qualidade,  valem  os  nossos  rebanhos. 

A  fim  de  que  se  promovam  nesta  capital  e  nas  Centenario  (hi  ín- 
demais  localidades  do  Kstado  festas  commemorativas  dcvendenei-i 
da  urande  data  que  é  a  ephcniende  dc  primeiro  cen- 
tenário da  nossa  independência,  nomeei  pela  Resolu- 
ção n.  8081.  de 8  de  maio.  uma  eornmissào  para  ela- 
borar e  executar,  após  a  minha  approvação.  o  pro- 
gramma  de  festejos  officiaes. 

Kssa  commissão  è  composta  dos  srs.  dr.  José 
Arthur  Boiteux.  deputados  JoeCollaço  e  Fúlvio  Aduc- 
ci.  major  José  O"  Donnel.  Pedro  Augusto  Carneiro  da 
-Cunha  e  dr.  Carlos  José  da  3[otta  de  Azevedo  Correa. 

Reunida,  sob  a  presidência  do  primeiro,  a  com- 


missilo  organizou  o  seguinte  programma,  quo  fiz  ndo 
ptar  pela  Resolução  n.u.13'.»,  do  21  do  junho: 

«)— Inauguração  do  obelisco  eoinmomorativo  da 
fundação  da  cidade  na  praça  Dias  Vollio  (antigj  lar- 
go de  S.  Luiz)  o  do  jardim  no  mesmo  local; 

b)  Inauguração  da  Avenida  Hereilio  Luz.  in- 
clusive o  trecho  que  a  liga  á  referi  la  praça  Dias  Ve- 
lho: 

c)  — Inauguração  do  jardim  «(justa vo  Richard»  á 
praça  17  de  Novembro; 

d)  -Offerta,  em  nome  do  Estado,  de  uma  palma 
de  bronze  á  commissào  do  monumento  dos  Audraclas 
na  cidade  de  Santos,  para  ser  ali  coliocada: 

«>  ^Determinação  a  todas  as  escolas  do  Esradu 
para  que  sejam  cantados,  a  7  de  setembro,  os  hvmno* 
da  Independência  e  Nacional,  sem  .prejuízo  dos  um- 
gnimmas  loeaes: 

0-Kea!ização  no  mesmo  dia,  nesta  cidade 
um  préstito  civico  com  parada  escolar: 

^-Formatura  do  Batalhão  do  Caçadores  da  Fur- 
ça  Publica: 

Ã)-Illuminavão  extraordinária,  embandeiram™ . 
to  geral  e festejos  populares,  inclusive  dnom  i  ao  .r 
Irvre,  na  praça  General  Osorio: 

O-Festa  veneziana  na  bahia  sul: 

/)-Auxilio  ás  publicações  recommendados  pela 

*)-Convitè  a  todos  os  municípios  Dara  que  com- 
memorem  devidameute  o  Centenario,  executando  na 
medida  de  suas  forças,  o  dispositivo  da  Lei  „«  ,  r* 
ae  10  de  setembro  de  1921.  '  ' 

termifaTnUSÍrnentC  ^  38  CSC°las  P^^^s  foi  de- 
term1Tiado  o  seguinte  programma,  que,  acompanhado- 


de 


do  circular  explicativa,  u  sr.  Director  da  Instrucção 
•expediu  aos  respectivos  professores: 

7  <le  ncU-mbra—yX  festa  terá  inicio  pouco 
antes  do  meio  dia,  de  modo  que,  exactamente  a  essa 
hora,  seja  prestado  o  juramento  á  bandeira). 

1.  Formatura  da  escola  o  execução  do  hymno 
•la  Independência  (letra  de  Kvaristo  da  Vei-n  e  mu- 
sica attribuida  a  D.  Pedro  I). 

i'.  Juramento  á  bandeira,  de  accordo  com  a 
.formula  e  as  instruções  abaixo  dadas. 

:■*».  Hasteamento  da  bandeira,  cantando  os  alu- 
amos o  hymno  nacional. 

4.  Hynmo  da  bandeira,  cantado  pelos  alurnnos. 

5.  Allocução  do  professor,  relativa  á  comme- 
moraçào. 

6.  Declamação,  pelos  aiumuos,  de  poesias  e  de 
pequenos  diseursos  adequados  ao  acto.  Execução  de 
cânticos  patrióticos  o  escolares.  Exercícios  irvmnasti- 
cos. 

NOTAS.  d).  A  lesta  terminará  com  a  execução 
dos  hyrnnos  <}o  Estado  e  da  Republica. 

b).  A  bandeira  conservar-se-á  hasteada  até  ás 
18  horas,  quando  será  arreada  com  a  presença  dos  alu- 
rnnos e  a&  som  do  hynmo  nacional. 

'O-  O  juramento  á  bandeira  será  prestado  da 
•  sciruinte  forma:  alinhados  todos  os  aluninos  e  perfila- 
dos, mas  com  o  braço  direito  estendido  horizontalmen- 
te e  em  direcção  á  bandeira  nacional,  repetirão,  em 
coiijimcto,  as  palavras  do  juramento,  que  serão  pro- 
feridas pelo  professor. 

A  bandeira  perante  a  qual  será  prestado  o  ju- 
ramento, pôde  ser  a  mesma  destinada  a  hastear  se,  de 
accordo  com  o  iv:  3  do  proiíramma.  Xestc  •  oa^.  eg. 
taudo  cila  já  ligada  á  competente  adriça.  ficará,  du- 
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rnnte  o  acto  do  juramento,  suspensa  metro  c  meio, 
mais  ou  monos,  afim»  doehào, 

A  formula  do  juramento  ô  a  seguinte; 

«Prometto  !  por  toda  a  vida  |  amar  |  e  honrar  |  a 
minha  querida  Patria  |  e  pugnar  j  por  seu  entrrande 
cimento  |  com  lealdade  |  e  perseverança.* 

Os  traços  vertieaes  indicam  as  pausas  que  o  pro- 
fessor deve  fazer  na  oceasião  cm  que  proferir  as  pa- 
lavras, a  fim  de  serem  estas  repetidas  pelos  atunmos. 

d).  Nas  localidades  onde  houver  duas  ou  mais 
escolas,  podem  as  mesmas  realizar  conjunctamente  as 
festas  deite  dia. 

Dia  8  de  setembro— -(A  festa  começara  á  hora 
que  for  mais  conveniente  aos  alunmos). 

1.  Formatura  da  escola  e  execução  do  hymno- 
da  Independência. 

2.  Hasteamento  da  bandeira  e  execução  do 
hymno  naciojial. 

o.   Hymno  da  bandeira. 

4.  Explicação,  pelo  professor,  da  razão  de  ser 
das  lembranças  que.  por  intermédio  de*eus  professo- 
res, envia  ás  crianças  brasileiras  i>  Covem»  da  Iiepu- 
blica. 

'.5.   Distribuição  das  lembranças  do  (Yntenario. 
6.   Declamação  de  poesias  c  executo  de  hy- 
mnos  e  canções  escolares,  ctc.  '  '  • 

NOTA.  A  bandeira,  eonservar-sc-á  também  has- 
teada até  ás  18  horas,  sendo  baixada  com.)  na  vés- 
pera.» 

As  «lembranças  do  Centenario  .  a  que  se  refere 
a  circular  acima,  consistem  em  pequenos  envoltório 
e  cartões  coloridos  que  serão  distribuídos  ás  eria-iea* 
das  escolas.  Nos  envoltórios  está  representado  o  mâ,.- 
pa  do  Brasil  e  nos  cartões  ha  a.  reproduerão  d-, 


dru  *< Minto  do  Ipiranga*,  de  hxiro  Américo, ou  os 
retratos  de  todos  os  Chefes  do  Kstado  ,,uo  o  Brasil  in- 
dependente tem  tido. 

A  Conunissào  Executiva  du  Commcmoraeão  do 
Centenario  da  Independem.'!*  offereceu  ao  Estado 
24.000  dessas  lembranças. 

Estão  hoje,  por  motivo   do  accordo  assignado  Commi^ão  de  sV 
com  o  (..overno  Federal  a  151  «lo  setembro  de  1921.    neument»  e  Pril 
.'i  cargo  da  Oommissão  de  Sanca  nimro  «•  IVophvla-  phylnxiu  Rural 
xia  Rural  us  serviços  que  tinham  sido  coinmcttidòs  á 
<  •omnnssâo  Kockefeller.  eom  a  qual  o  lurado  assina- 
ra contracto,  em  2li  de  junho  de  1919. 

Até  a  Dresente  dara,  têm  sido  organizados  pos- 
tos em  Ribeirão,  nesta  ilha,  nas  cidades  de  S.  .í0sé  Ita- 
jahy,  Joinville  e  S.  Francisco  e  na  vilhi  de  Bi- 
irnassii. 

Do  relatório  que,  no  mez  próximo  findo,  o  sr. 
dr.  Arthur  (iuimaràes,  proficionte  chefe  dos  serviços 
no  Estado,  apresentou  ao  sr.  dr.  Director  (Jeral. 
consta  que  o  numero  de  pessoas  matriculadas  até  o 
In" ^  de  junho  subia  a  ll.:-J4í»;  tendo  sido  realizados 
10.141  primeiros  exames  de  fezes,  dos  quaes  foram 
positivos  para  verminoses  eni  geral  10.018  ê apenas 
12;Miegat;vos,  o  que  dá  a  percentagem  de  98.  78  '/r. 
.e  ú.~iú?>  para  uecator,  ou  sejam  07.  ;,0  %. 

Foram  praticados  1211  exames  de  sangue  para 
pesquisa  do  henmtozoario  (lo  L;lVeran  c  realizados 
4.U;i  exames  para  verificação  da  taxa  de  hemoglobi- 
na.  lornecendo  a  média  geral  ,!e  ;>2.  07  ••„. 

Foram  ministradas  14.:í<>9  medicaer.es  contra 
ve.minoses  e  14.4;>8  cuntivas  e  preventivas  contra 
o  impaludismo,  além  de  ;,.4:")1  para  outras  doenças, 
tendo  *ido  aviadas  ;>.4u8  receitas,  praticadas  i»39  in- 


jccçòos  (iivciíjis  o  í)(>  pequenas  intervenções  eiruryi. 
eus. 

Para  a  ín&tallaçao  de  um  Hospital  Ke«;ional, 
ondf  possam  ser  tratados  os  casos  graves,  o  que,  alem 
dos  beneficies  individunes,  trará  a  grande  vantagem 
do  poderem  ser  acompanhados  os  casos  mais  interes- 
santes c  tiradas  conclusões  que  possam  interessar  á 
colleetividade,  a  actual  direcção  concluo  negociações 
para  o  arrendamento  de  um  prédio  pertencente  á  Ir- 
mandade do  Senhor  dos  Passos  que  mantém  o  Hos- 
pital de  ("aridade,  desta  capital. 

A  L><)  de  junho  installou-se  o  serviço  do  syphilis, 
lepra  e  moléstias  venéreas,  com  um  dispensário  na 
sede,  pretendendo  a  Commissào  fundar  outros  dis- 
pensários no  Kstado. 

Ordem  Publica  A  mais  notável  perturbação  da  ordem  publica 

que  oecorreu  ultimamente,  foi  o  movimento  sedicioso 
,     que,  em  em  abril  p.  p.;  estalou  na  cidade  de  Porto 
União. 

Sobre  esses  factos  dirijriu-me  o  sr.  desembarfm 
dor  Chefe  de  Policia  o  seguinte  relatório:  «EniL^de 
abril   do  «rorrente  anuo.  tive  sciencia.  por  um  tele- 
gramma  expedido  peio  sr.  capitão  commandante  da  i>a. 
Companhia  Isolada,  de  que,  na  madrupida  desst-  dia 
um  grupo  de  4U  indivíduos  mais  ou    menos,  armados 
e  capitaneados  pelo    capitão  reformado  Antonio  Jtas- 
.  tos  Paes  Leme,  tentou  tornar  de  assalto  o  quartel  da 
referida  Companhia,  como  já  tinha  feito,  de  surpresa 
com  o  quartel  de  União  da  Victoria,  ti,  Ceando  o  pelos 
•lindos,    durante  uma   hora  mais  ou  monos,  sendo 
o  tiroteio  com   bravura  respondido  pelos  officiaes 
<-'  praças,  que  -uardavam  o  nosso  quartel  resul- 
tando desse-  ataque  os  ferimentos  de  um  cabo   e  um 
soldado.  ^  mesnv,  dia.  recebi  do  director  da  ferrada 


uVP-orro  S.  Pauio,Kio<;,amlc  outro  telegramma  trans- 
inittuido-n;c  a  noticia  que  recebera  do  aderno  da  e,tH. 
vau  deporto  União,  isto  é,  que  fora  intimado  pelo  ca- 
pitão  Paes  Leme  a  mio  consentir  movimento  de  trens 
ah  sem  asu  i  ordem:  que  o  telegrapho  e  estação  esta- 
vam sol.  as  ordens  do  referido  otiieial.  a  quorn  se  ren- 
dera  0  destacamento  policial  de  União  .la  Victoria  Es- 
rado  do  Paraná:  e  que  o  quartel  de  policia  de  Porto 
l  mao  estava  sitiado  pelos  revolucionários. 

Levando  estes  tek-rammas     e  mltM-iuH.nto  do 
Ç.xmo.  sr.  coronel (íovernador  edo  er.iiuent-  Cheio  do 
l'art.,lo  Kepui.lieano  dr.  Hcroilio  Pedro  da  Lu/  emes 
com  a  promptidàoqueo  caso  reclamava.tomaiam  enér- 
gicas p.ovideneias  como  propósito  firme  de  debellareni 
de  uma  vez  o  movimento  sedicioso.  Assim  é  que.  dando 
seicuem  do  que  estava  oecorrendo  ao  (ioven.o  Fede- 
ral, este  desde  logo.,  por  intermédio  do  exmu  sr  ur 
Ministro  da  (Juerra,  que  directamente  se  entendeu  pe- 
o  telegrafo  com  os  exmos.  srs.  (ioveruador   c  dr 
leicho  Lu/.,  tomou  as  mais  enérgicas  providencias, 
tendo  .«e-uir  forcas  lederaes  para  diversos  pontos  do 
ex-Contcstado?  ordens  estas  que  o  sr.  General  desta 
Jvegiao  cumpriu  com  a  mais  louvável  promptidão.  No 
mesmo  dia  ti.  enteudi-me  com  o  sr.dr.  Chefe  de  Poli- 
cia Uo  Paraná,  a  quem  diri-i  0  seguinte  despacho  te- 
legraphico:  «Acabo  receber  telegramm.t  Porto  União 
e  Vallões  cominunicando  ine  que  grupo  bandidos  ata- 
cou quartel  Porto  União,   tendo    antes  assaltado    de  ' 
surpresa,  o  de  União  da    Victoria.    Conforme  nossa 
convenção,  conto  com  vossas  enérgicas  providencias 
no  sentido  suffocar-se  de  prompto  movimento  pertur- 
bador ordem  e  tranquiilidadc  publica». 

Com  a  energia  que  lhe  é  proverbial,  essi  distin- 
cta  autoridade,  digna  dos  mais  francos  ,?  «devados  cmi- 
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comuns,  coliforme  us  iuiiumeius  telcgramiuas,  quo  UHle 
recebi  relativamente  ao  movimento,  poz.se  desde  logo 
em  campo,  tomando  providencias  urgentes  e  precisas 
para  que  a  força  policial,  sob  suas  ordens,  adindo  cio 
aceordo  com  a  nossa,  pozesse  termo  ás  criminosas  in- 
tenções dos  revolucionários.  K  a  promptidão  na  execu- 
ção de  todas  as  ordens  foi  tal  que  no  dia  2:5  do 
abril  recebi  um  outro  tclegramma  do  sr.  capitão  coni- 
mandante  díi  2a.  Isolada  conimunicandomc  que  os  re- 
beldes se  tinham  rendido,  ficando  assim  sufroeado  o 
movimento  revolucionário. 

Fazendo  ao  povo  e  ás  forças  dc-  seu  com  mando 
uma  proclamação  sobre  a  imperiosa  necessidade  de  sc 
garantir  a  ordem  c  o  máximo  respeito  ás  autoridades 
constituídas,  o  capitão  Octávio  não  só  rcpelliu  com 
hombridade  própria  de  um  official  que  se  preza,  a  in. 
timação  que  lhe  fora  feita  pelo  capitão  Paes  Leme. 
para  se  render  com  a  sua  força,  como  se  offereceu  ao 
prefeito  de  União  da  Victoria  para  repor  as  autorida- 
des dessa  cidade,  que  haviam  sido  depostas  pelos  re- 
voltosos. E  assim,  em  poucas  horas,  terminou  o  movi- 
mento sedicioso,  que  desde  muito  vinha  sendo  propa- 
lado pelo  capitão  Paes  Leme  e  os  seus  apaniguados, 
que  aliás  já  estavam  sob  as  vistas  do  nosso  previden- 
te e  enérgico  Kovorno  de  então.,  que  preventivamente 
dispozera  as  cousas,  de  modo  que  chegarem  á  solu- 
ção que  acaho  de  mencionar. 

Por  telegramma  de  27  do  referido  aiez  de  abril 
o  capitão  Octávio,  commandante  da  2a.  Isolada,  trans- 
mittiu-me  o  uifhnatavu  que  recebera  do  chefe  dos  re- 
voltosos, concebido  nos  termos,  que.  textualmente,  pas- 
so  a  transcrever:  «União  da  Victoria.  22  Bdc  abril  de 
l«J22.Exmo.  Sr.  Commandante  da  Força  Policial  do  Es- 
tado de  Santa  Carharina--Xcsta-Exmo.  Sr.  Como  sabe. 


•I'"'  vtjssn  IV>!(;;iucli;i  M-  com pleta.tieute  em  cerco  de.v 
tn.  ,|,.mh  cidade  o  cniau  queremos  evitar  derrama- 
mento de  sangue  c  tiroteios.  doutro  da    cidade,  lazo- 
ni».s„>  minutes  itens  para  o  sr.  responder,  que,  .-orno 
esporamus.  sois  bom  patriota,  responderá   de  aceordo 
"s  ,10Stjús  <io<>j'>*  1"  V.  Sa.  oliri-a-se  ;1,  <-ntn-ar- 
11 todas  as  armas,  assim  eon.o    material  bellieo:  -J» 
'  "'riji.-Huu-i.os  a  oíferecer  toda  a  -arantia,  de   que  «e- 
«•«•ssiiares.  assim  con.o  transporte,  em  trem  especial, 
'!í-ia  l"'"'"1H(in|i.iMni  destinar  se   eom    tudo  vosso 
a-  svaranuMito.  o  meio  para  fazerdes  entre-a  de  ar- 
iít;i tti.-!tr« .  V.  S.  Cará  hastear  uma  Landeira  branca  cm 
vm>s.,  quartel  c  eu.  se-uida  poderá   fazer  se-uir  de 
'-tu  ires  praças,  deixaudu  110  quartel  «, armamento 
s-.l.  responsabilidade  de  V.  S.  Estas  praça*  deverão 
irazer  eomsi>   uma  bandeira  b.anea   eumo  si-nal. 
Ai!:da  mais  uma  vez  fazemos  lembrar  que  combate- 
iii-s  por  um  ideal  que  hoje  está  coiiflairramlo  em  todo 
iio.^c  Paiz.,  o  que  aliás  muito  lamentamos.  A  respos- 
ta deverá  entre-ar  ao  mesmo  nosso   emissário,  que 
durante  o  parlamento,  ficarão  suspensas  as  hostilida- 
des. Aproveito  o  ensejo  paru  apresentar  meus  Drotes- 
u.s  d.-  >aúde  e  felicidade.    (Assijrmulo)  Anton ioHasí os 
l'ues  Leme,  Capina 
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\  esta  intimação  deu  o  Capitão  ocravio.  com- 
mandaiite  da  l'-<  Companhia  Isolada  a  seguinte  respos- 
ta: -A  diminuta  força,  que  eus. .mando,  não  aeeeita  a 
proposta  que  V.  S.  aeal.a  de  euvim-me.  pois.  como 
sr.idad-.s.  somos  obrigados  a  defender  o  »mverno  l-çnh 
j.ientc  constituído.  Lamento  que  seja  um  brioso  Offi- 
-eia!  o. mo  V.  S.  causador  (ia  morte  e  do  derramamento 
de  sangue  de  nossos  irmão*.  A  minl.a  força  não  ata- 
cará, ficando  recolhida  ao  mi  quartel,  aguardando  os 


aoontooimontos,  Saúdo  o  Fratornidadc,  (Assigiuido) 
Capitão  Octávio  Costa,» 

K  assim  terminaram  as  bravatas  do  Capitão  Paos 
Leme,  que,  talvez  arrependido  da  sua  nefasta  aeeào.. 
se  acha  foragido,  roccioso  da  aeeào  da  policia.» 

Instrueção  O  Governo  continuou  a  incrementar  odcsenvol- 

Pitblicu   vimento  da  instruceào  popular. 

Os  números  seguintes  relativos  á  matricula  das 
escolas  publicas  estaduaes  nos  últimos  quatro  annos 
mostram  o  grande  impulso  que,  nesse  período,  teve  o 
ensino  primário: 

~*mws  Matricula.* 

IZ 

1921  ^ 

lí.S.772 

Esses  números  mostram  que  a  matricula  de  l«r>i 
e  ^62%  superior  *  de  iy20,  37,71  %  superior  â  d"e 
i-'iy,  ultrapassando  a  de  1918  em  ~i\:Sò%. 

líefere-se  esse  augmento  á  matricula  total  das- 
cscolas  publicas  estaduaes.  representadas  pela  Escola 
>ormal,  pelas  escolas  complementares,  grupos  escola- 
res, escolas  reunidas  e  escolas  isoladas. 

Se  considerarmos,  porém,  somente  estas  ultima* 
o  que  e  de  monta  lazer,  porque  estas  escolas  em  sua 
grande-  maiona  funceiouam  nas  zonas  ruraes,  onde,  por 
lalta da  uuc.ati va  particular,  maiá  necessária  é a  acéào 
do  governo  em  matéria  de  ensino,-so  considerarmos 
po,s,  separadamente  as  escolas  ilíada.,  mais  avulta-" 
a  o  de.euvol.mento  da  instruem  no  período  citado. 
1>  o  que  se  v<-  do  quadro  abaixo: 


Jlulrirttlus 

Desses  números  se.  patenteia  o  excesso  que  a  ma- 
tncula  de  litíl  apresta  sobre  a  dos  rres  annosantc- 
norcs.o  c,uee  de  8.<4:',;  sobre  adeH.2U.de  47..W 
sol.re;,  de  laYl  Tl',,  sobre  a  de  V.)\*. 

No  numero  das  esfolas  publicas  estaduaes  estão 
Mu-luidas  as  10*  cadeiras  mantidas  pelo  Kstado  por  con- 
da subvenção  que.  p;,ra  a  nacionalização  do  ensino 
nos  n.unicipios.deori-em  colonial,  concede  ao  Estado 
u  <  .uverno  da  União,  em  virtude  do  decreto  no.  13  014 
tie  4  de  maio  de  lUlè. 

Kssas  cadeiras,  que  lunccionaram  no  anno  passa 
uo  cota  toda  a  regularidade  e  com  a  matricula  de  S  4<Y-f 
alun.nos  continuam  ,ob  a  inspecção  do  sr.  professor 
Oresfes  Guimarães,  íunccionario  trabalhador  e zeloso. 

Foram  csie  anno  ereadas,  por  conta  da  mesma 
subvenção,  mafe      eS(.ol,^  todflí  ...  proylá.^  e]oy;m_ 

Uo-se,  assim,  o  seu  numero  a  V.H). 

Além  dessas  escolas,  este  anno  ereei  mais  ;5(i.  quo 

luram  distribuídas  pelas  se-uintes  localidades: 

Colónia  de  Pescadores  Tenente    Silveira  Rio 

•Vima.  Mina  dr.  Paulo  de    Frontin.  S.  P.ento  Uto 

Pedra.  Morro  do  Albino,  Alto  Turvo,  no  município  de 
Araran-ua:  Chaj>ce'ozinho,  Fachina!  do  Ti-re.  Goyo- 
en.  Passo  do  Ferreira.  Bahia,  no  município  de  Cha- 
pecó: La-eado,  Con-onha  .los  Correas.  Várzea  das 
Canoas.  Passa-rem,  110  município  de  Tubarão:  Kilo- 
metro  H»7,  Invernada,  Barzan,  Corridas,  no  municí- 
pio de  <  >rleans:  Alto  dos  Tres  Kiaehos.  Saudade,  no 
município  de  Ki-uassw:  Canto  da  Praia,  no  município 


do  Camboiiú;  tiilnirão  (irawl",  no  município  ilo  (iaro 
puba;  Laranjeiras,  no  município  tl;t  I .m^uiiíi;  < i u<*rrt>i 
ros,  Jiella  Cruz,  Serrão  do  Pcroiiuô.  no  munieipui  d* 
Porto  Bello:  lperoba,  no  município  do  S.  Francisco;  No 
vu  Palermo,   no  município  do  LTrussanpi. 

Nossas  ereayòes  rivo  sempre  cm  vista  o  ciíu-j-k 
adoptado  do  distribuir  as  escolas  pelos  vários  niiiuki- 
pios  na.  proporção  do  numero  do  habitamos  c  na  base 
do  uma  escola  para  1.000  almas. 

Orcei  também,  este  anno,  uma  escola  comple- 
mentar annexa  ao  grupo  escolar  J  lo  rei  lio  Luz.  da  ci- 
dade do  Tubarão,  e  bem  assim  mais  uma  cadeira  na 
escola  uoetuma  da  cidade  de  Joinville. 

O  numero  de  escolas  isoladas  é  presentemente 
de  ;*)8L  das  quaes  estão  providas  .")04  e  77  vagas. 

Xo  anuo  passado..  l'oi  a  seguinte  a  matricula  e 
frequência  verificada,  nas  dirferoníes  .  asas  dc  ensino 
publico  estadual: 

Matrintln         Fr,  tjtt. ■„<■;,, 
Lseoia  Normal  \\u  «,.-> 

8  escolas  complementares  471  4,,,; 

11  grupos  escolares  o  u:,7 

0  escolas  reunidas  <);}r,  y^,, 

4õC  escolas  isoladas  2:i.G7 1  l«»7«»4 

Nas  escolas  lederaes,  municipaes.  subvenciona . 
das  pelas  municipalidades  e  parriculares,  houve  o  se- 
guinte movimento: 

_1U  escolas  iederaes  •    ;;.,4  ílItnim„^ 

il  escolas  municipaes  l\7m; 
lt'>:>  escolas  particulares 

e  subvencionadas  11.:  04 

14..-44 


Foi  assim  d.»  4:U1.J.»  numero  total  'los  alun.no, 
<U's  >'s^las  primarias  4ue..  ll(J  .,llUu  pílssaiJo<  tuueoio 
naramno -território  do  Sautu  Oatimrina. 

A  Kseola  Normal  tem  eonrimK.do  a   iunenonar    Usro/;,  W;,ia/ 
™»  >'«»"  Hun.oro  do  alunmos,  devido   sobretudo  ao 
contmgenle  fornecido  ptílas  escolas  complementares. 

No  anuo  passado  a  matricula  montou  a.  HO  alu- 
ninus.  assim  distribuídos:  Io.  auno— •>»;.  ;.><>.  auno— 1:>. 

anuo -47,  4o.  aimo-^.  U>ss.s  :1iUílJ,,^  luram  ap- 
provados:  nu  1».  anuo -b.  i,u  i' .- w  !K,  UlJ 
4".  — 

Com  regularidade  funcionou  também  ,.,  Colicido 
Coração  de  Jesus,  desta.  Capital,  equiparado  á  EsL- 
la  Normal  o  rivalizado  peio  Director  da  lnstru- 
eeà.»  Publica.  A  sua.  matricula  ioi  no  anuo  rindo  de  To 
alumnas,  distribuídas  do  modo  seguinte:  l';»  no  R  an- 
uo. 17  uo  2"..  is  no  >.  u 

No  exame  as  appro varões  foram  as  que  seguem : 
i'l  uo  1°.  anuo.  11  no  2»..  14  no  >.  e  <•/.  uu  4«\ 

De  12  de  outubro  a  i;>   de  novembro  do  unno    Conferencia  hr- 
passado.  esteve  reunida  na  Capital  Federal  a  Con-  í?r-^£íi'í"-''J  de 
lereueia  Jnter-estadual  de  Eusim  Primário,  eonvo-  Yi!?1*0  ""'^ 
eada.  de  ordem  do  extno.  sr.  Presidente  da  Repu- 
blica, pelo  Ministério  da  Justiça  e  Negócios  Interio- 


res. 


Convidado  a  representa r-se  nesse  importante 
congresso,  o  «íoverno  do  Estado  designou  para  seu 
d -legado  o  sr.  bacharel  Henrique  da  Silva  Fontes, 
director  da  Instrucrão  Publica. 

<  »s  trabalhos  da  Conferencia.  qu»-^-  desenvolve- 
ram  com  toda  a  regularidade  <•  com  a  presene.í  de 
rvp:v>eiitant"s  de   todos   os   Estados  «la  Federarão. 


foram  concretizados  om  4i\  conclusões, 


(|U0  déVom 


ainda  ser  apresentadas  ao  Legislativo  Federal. 

Como  subsídio  para  os  trahiillius  dessa  Confe- 
rencia mandou  o  Ministério  da  Justiça  que  sc  li 
zesso  mu  estudo  comparativo  das  condições  do  pro- 
blema escolar,  nas   varias    eireumseripeões  lerrit.i- 
riaos  do  lirasil. 

Desse  estudo  minucioso,  feito  todo  com  ele 
mentos  oHieialntente  fornecidos  pelos  governos  d..-s 
Ksiados,  ficou  patente  o  muito  que  S  inta  Catliarina 
já  realizou  em  matéria  de  ensino,  como  se  ve  das  eon- 
clubes  seguintes  a  que  chegaram  os  srs.  professares 
Orestes  Cuimarães  o  dr.  Mollo  e  Souza,  que  f.,ram 
incumbidos  desse  trabalho  : 

—  «que  os  Estados  que  apresentam  maior  porcen- 
ta-em  de  creanças  em  escolas,  são  :  Distrieto  Fede- 
ral. õ<>  %:  Santa  Carharina.  f,7  -  Kio  < irando  do 
>ul.  :;('.  »0;  São  Paulo.  44  u„:  e  Minas.  •»»;  ";. 

-que  os  Estados  que  mais  despendem  com  t.n. 
>ino  primário,  são:  Smita  Catliarina.  i>u  "„:  Districto 
Federal.  17  Ceará.  17  %:  São  Paulo.  1«;  ».„:  Mi- 
nas. l."j 


Fundo  Hscolnr 


Instituto  Polyto 
clinico 


l^hitivo,  conta  no  -presente  «.mu  l„riv,>  4-  -úu 
■mios,  uus  ;.Ursus  d,  Agrimensura., 'o.unmreio,  ndunto- 

rimando  ern  líi  de  marco  de   ,„,-       .  '. 
•ii.nMsr...    ••  •  ^U  Ul   1JI'»   <>  Instituto 

•MM-wiiui  ja  o  sc-uinte  resultado:   no  curso  de  l-ri 

<—  (tf  anuo.)  i&  diplomados;  ao  do  Conu.^iJ 
I  diplomadu;  „u  do  Odontologia  (tf  annos, 

4  djplomados;  no  de  Pharmacia  Oí  annos)  tf  diploma', 
dos,  ao  todo  íitf.  No  curso  d,  Dami^rapina.  diploma- 
iani-se  íl  alumnos  até  ]',)tfi. 

I 'arao  cu.su  pratico  de  odontolo-in,    es.á  „ 
tabekemento   apparclhado  de   oxeelleme  -abiuete" 
<dectro-dentario.  onde  gratuitamente  se  razoai"  aos  bal- 
dos  de  recurso*  extracções  de  dentes  e  curativos  alem 
«la  assistência  ás  praças  do  Kxercito  e  da  Forca  «>u- 
l»Hc;.  c  Aprendizes  Marinheiros,  conformo  del.beni.vto 
tomada  pela  Directoria,  a  cujos  es!o,v  >,.  llíV>  Im  ne^tr 
«leve  o  Instituto  a  situação  de  prosperidade  em  que  <e 
encontra.  Ate  o  flui   de  llitfl.  havia  o  gabinete  nve. 
hido  (i).*;  clientes. 

•lá  estíio  as-entados  na  avenida  Iíerciiio    1  »x  * 
em  terreno  concedido  pelo  ("ioverno.  os  fundamento* 
do  novo  prédio,,  devendo  proseguir.  no  mrv.  corn-ure 
as  ultras  de  constnieção. 

Aguardo   resolução  vossa  sobre  o   quanturn  do 
auxilio  a  que  se  refere  o  ?j  81  do  art.  S«>  tia   |ei  n 
1iftl,  de  «..  de  outubro  de  l!>17.  a  fim  de  providenciar' 
(pianto  ao  património  do  Instituto. 

Como  no  exerciciu  de  littfo.  o  ( 'ongress,.  Xaciuiial 
votou  paca  o  passado,  no  orçamento  do  MinL-terio 
da  Agricultura,  o  auxilio.. io  tfO:u.lt^  sendo  que.  para 
o  correurc.  a  nossa  representação  federal  pn-po/.  fosse- 
elie  elevado  a  :)\ Wj  )#U\H).  Sendo  essas  importâncias 
destinadas  ú  séde  definitiva,  pnreee-me  justo  que  s-ja 


aupuentada  para  lS.tioo£  a  sidiveiieão  auuual  ilu  Ks- 
tado',  u  Tini  de  que  d  Instituto,  que,  polo  tempo  eu;  que 
1'uncciona,  já  e>tá  em  condieúcj?  (íe  requerer  a  risca  li- 
bação do  (luveiiK»  Federal,  possa  attetulor  á  despesa 
decorrente  dessa  medida,  que  grande  vantagens  trará 
ao  mesmo  estabelecimento. 

iiywn:isio    Cuthu-        O  <  iyiuunsio  Oatharinense  tem  funeeionado  com 
riHCítse  toda  a  regularidade,  apresentando  no  fim  do  anuo  !«•- 

ctivo  próximo  passado  .'ilb'  aluamos,  sendo  111  ii. ter- 
nos o  L'Of)  externos,  ."><»(>  eatliariiienses  e  P»  do  diversos 
Estados  da  (."niâo. 

Terminaram  o  curso  iiymuasial  17  aiiuunos,  dos 
quaest»  se  apies  eutaram  para  exame  vestibular  enuii 
versas  academias,  okendo  brilhante  êxito.  Dos  demais 
1  entrou  na  escola  de  guerra  e  4  preparam  se  para 
o  curso  de  euuvnharia. 

Houve  -"**>  1  inscripeôes  paraexaiuesfmdezend.ro 
do  litíl.  sendo  134  para  exames  parcellados.  Foi  de 
30i'  o  total  das  appro varões  ou  pejam  87.7  sobre  as 
mscripyões.  Foram  approvadus  í»  alunnios  cum  disrin- 
eeào.  111  plenamente  e  1$l>  simplesmente. 

A  iusr  ria-rão  militar  foi  frequentada  por  lwinlu. 
mnos.  dos  quars  íiO  maiores  de  ICannos.  Destes.  17 
foram  ap,.rovail.;.s  no  exame  de  reservisras  do  exercito, 
sondo-llies  fuin  ;i  maior  soloanidade  entie-ue  a  n-s- 
peeriva  caderneta. 

As  npiii,:;iS  in>tíilIaròos  iiv^iemVas  do  (iymnasi-. 
tem  sido  comprovadas  pelo  lisonjeiro  estado  do  saúde 
(iue  ali  se  ob:vi  va.  Ires  vezes,  em  ai.nl.  agosto  e  u»- 
veml.ro.  fez-s-o  o  exame  anrliropolo-ie...  de  todos  .,s 
alumnos  mu-nsos.  obtendo-se  resultados  os  mais  satis- 
factorios.  doniuhstraeào  eal.al  e  anima-iora  dos  efreito> 
da  -ynmasnVa  moderim.  aii  a  coimmt,.  exeeutada. 


-.>;>-- 


<>  movimento  para  inseripeâo   á       tric-uhi  no 
-•orrciite  ainio  foi  o  w^Hjiito: 

luseriptos   pan,  exame  de  admissão    s<i  ean- 
didatos 

Compareceram  s~  „ 

Foram  reprovados  Hj  » 

A  matricula  foral   é  presenteim-nu-  de  308  alu- 

mnos. 

Apesar  (ic  ser  a  |->ola  de  Aprendizes  Artífices  ]$*t>oI.u  do  Aprcn 
e>tal.eleí:im«iito  mantido  pelo  (Joverno  F.-dorai.  que  dizes  Ani  fico* 
di.q>ue  de  recursos  sol.ieniudo  superiores  aos  do  Esta- 
do, nào  tem  este  deixado  de  esperar  paia  que  essa 
'•seola  se  desenvolva  sem  òl.iees.  de  modo  uue  possa 
prestar  o  serviço  patriótico  de  também  encaminhar  a 
mocidade  para  as  pro fissões,  mediúnicas,  desviando-a 
da  tendência  natural  nas  populações  urk-m:is  de  pro- 
curara vida  burocrática. 

No  rerreno  que  o  ( íoverao  do  Instado  doou  ao 
<."overno  Federal  e  a  qu,.  Se  referiu  a  .duma  Mensa- 
-rfiu.  está  sendo  erguido  um  amplo  odificio  d--  dois  pa- 
vimentos, destinado  a  aulas  e  offieinas. 

«)  proirramma  de  ensino,  tanto  do  ■•ur.so  primá- 
rio, '-oino  <lo  teelmieo.  soffi-eu  notáveis  alterações  ten- 
dentes ;i  tomar  o  ensino  mais  efficionte.  Para  auxiliar 
os  trabalhos  decurso  primário,  que. conforme meeom- 
munieou  o  sr.  Director  da  Fsco4a.  foi  muito  ampliado, 
desiunei  uma  professora  esi-idual.  tpje  çsrá  possibili- 
tando a  execução  do   mesmo  proirratnma.  Nas  varias 
officinas  estiveram.  110  anuo    passado,   matriculados  ^ 
104  aluamos,  sendo  de  esperar  que   esse  numero  au- 
iriuente  considera veliuente  depois  da  reforma  por  que 
está  passando  a.  Kseola. 


Directoria  Tendo  o  Min istciio  du  Justiça  e  Xcííooíos  Imo- 

de  Hy$iene  rigios  posto  â  disposição  do  (iovcrno  do  Kstado  u  sr, 
dr,  Luiz  Antonio  Ferreira  (Jualk»rto,  delegado  de  Hy, 
giene  da  Saúde  do  porto  de  S,  Francisco,  nomcoi>o'a 
:>0  de  janeiro  deste  anuo,  para,  em  eomuiissào.  exer- 
cer o  caryo  de  Director  de  lly*<;iene. 

Para  o  cargo  de  Jnspector  de  Lacticínios,  crea- 
do  pelo  Decreto  n.  Iõ4;i,  de  211  do  março  p.  p.,  nomeei 
o  pharinaceutico  Henrique  Bruiíjímann,  que  exercia 
o  de   cncarrepido  da  Inspectoria. 

1'ara  delegados  de  Hyjíiene  1'oram  nomeados:  a 
f  de  setembro  de  l'.»21.  o  dr.  Gustavo  Lute  Ahry.  pa- 
ra o  municipio  de  Blumenau:  a  1;')  de  marro  de 
o  dr.  Fu-enio  Augusto  Muller,  para  o  municipio  de' 
S.  Francisco;  a  2  de  maio,  o  dr.Braz  Limou-i,  para  o 
municipio  de  Campos  Novos;  a  ir,  de  maio."  o  dr.  At- 
tilio  Bruni,  para  os  municípios  de  Porto  União  e  Ou 
zeiro:  a  Y2  de  junho,  o  dr.  Vicente  CantisanL  para  o 
municipio  de  S.  Joaquim. 

For  eu  Publica  Tendo  sido  posto  á  disposição  do  Governo  pelo 

Ministério  da  Guerra  o  major  reformado  do  Exercito 
Manoel  do  Nascimento  Lins,  pela  Resolução  n.  L>.siT, 
de  ò  de  janeiro  do  corrente  anno.  nomeei  o  referido 
offidal  para  exercer  o  cargo  de  reneme  eonmel  com- 
mandante  da  Força  Publica,  cargo  es.e  que  tem  de<- 
empenhado  com  muita  dedicação  e  competência/ 

Tendo  o  tenente  do  Exercito  Kodolpfco  Kupp 
«licitado  exoneração  do  cargo  de  In^ruetor  da  For- 
ça, nomeei,  a  -4  dc  outubro  de  vm.  o  1'  tenente 
de  infantaria  du  Exercito  A.íherbal  de  <  Wo  e  ^il 
va,  posto  a  disposição  do  Governo  do  Kstadu,  para 
com  o  posto  de  eanitão  cv,.^.-,.  .  ' 
Instructor.  ?     '       ^   "  UK'mi°  w,r^  de 


iVr  acto  do  i;i  .lo  janoir.j,  am-numiei  0  (,nV(.ti. 
vo  .1..  mais  4  oITieinos,  sendo  1  ,.,,pjW(li  {  u 
mo.,  o-tonento  o  •>  scjíui,doK.toncmes,e  do  «»;,  pracas.visto 
H  eompanhia  do  iiatalhào  do  Caçadores  ter  sido 
transformada  em  secunda  companhia  isola-la  e  ser 
ercada  a  -J»  companhia  do  Batalhão,  continuando 
aquclla  destacada  cm  Porio  1'nião  o  ficando  cm  íler- 
val  a  que  passou  a  denominai-.*-  primeira  is.dada. 

Por  dccieto  de  1;,  d.-  abril,  au-mentei  o  HTectivo 
d«'  mais  i>   se-undos-trneitcs..  sendo   um  insíruetor 
um  intoiulcntc.  c  de  :»w   praças,  visto  ter  sido  a  i" 
eompanhia  isolada  equiparada  <-m  efroctivo  «•  orga- 
niza çào  a  1». 

Attendondo  á  necessidade  do  serviço,  conforme, 
as  ponderações  feitas  peio  Cominando  á  Seeivturia do 
Interior,  au-mentei.  a  li  de  maio,  o  c flecti vu  do  Bata 
lliào  de  Ca<;adoies  de  mais  a»  soldados.  íicamlo  redu- 
zido a  4.>  o  numero  de  f*>,  com  que.  em  dezembro 
d<>  anno  findo,  íoi  o  mesmo  ellectivo  au-mentado., 

De  h>  de  junho  do  antio  findo  a  :il  de  maio  do 
corrente,  alistaram-se  17*  voluntários  no  Batalhão  de 
Caçadores  e  nas  companhias  isoladas. 

A  olficialidade  eompõe-se  de  ]  tenente-eorouel. 
1  major.  1  capitão-instructor.  7  capitães.  ií  pritneiros- 
tenentes.  17  seirundos-tenemes  e  «i  segundos- tenentes 
graduados.  As  praças  são  em  numero  de  7ui>.  0  que 
perfaz  o  effectivo  de  744  homens. 

Espero  que  na  lei  de  tixaeào  de  rcivns  para  o 
próximo  exercício,  mantetihaes  o  actual  rffecrivo.  au- 
torizando, porém,  o  Poder  Executivo  a  reduziii*.  caso 
as  eireumsraneias  o  permiftam. 

Está  concluída  a  e  mstrurç;V>  do  quartel  que  o 
<  ioverno  do  Estado  mandou  levantarem  IL-rva!.  () 


edifício,  que  tem  capacidade  para  aconiir.odar '  jfro 
praças,  foi  reitu  ]>or  projecto  o  s*oi»  administração  da 
Directoria  de  Viação  o  Obras  publicas.  Foram  tam 
bem  construídas  duas  casas,  somlo  uma  para  residen* 
cia  do  eomtnandante  c  outra  para  a  ilos  ofíieiaos. 

Limites  Inter  Acham-se  terminados  os  serviços  de  a berrura  da 

municipuc*  linha  divisória  entre  São  José  e  Palhoça,  traçada  pelo 
accôrdo  de  VJ  do  acosto  de  V.Wh  celebrado  entre  as 
duas  municipalidades  e  approrado  pela  I.ei  n»  1  .;»:*,'.♦, 
de  '20  do  mesmo  mez. 

Ohms  Publicita  A  viação  continua  a  ser  umas  das  maiores  pa- 

oeeupações  do  «.íoverno,  que  tudo  tem  envidado  para 
estradas  de  rodagem:  ;lu?rmenrar  a  réde  ,las  nossas  estradas  do  rodagem. 

sem  descuidar  conservação  das  existentes.  Na  so- 
lução desse  máximo  problema  de  administração,  de 
<lue  depende,  em  «fraude  parte,  o  desenvolvimento 
das  forças  económicas  do  Estado,  o  Poder  Executivo, 
lançando  mão  dos  recursos  financeiros  de  que  pôde 
dispor  sem  sacrifício  de  outros  serviços  públicos,  não 
regateia  elementos  para  concluir,  dentro  do  qiiatrien- 
nio  que  termina  em  setembro  vindouro,  cerca  de  rí  twt  » 
kilometros  do  estradas  de  rodagem,  cuja  construcção 
se  impunha-  como  imperiosa  e  inadiável  necessidade. 

Como  seria  impossível,  sem  grave  sacrifício 
das  finanças  do  Estado,  levar  á  conclusão,  com  os  re- 
cursos ordinários,  essa  considerável  extensão  de  via* 
de  coinmunlcaçào;  adoptou-s.  o  critério  de.  em  -rande 
parte,  pag«vr  em  terras  devolutas  as  estradas  que  pe- 
netrara e  atravessam  essas  terras.  Assim,  Toi  alcan- 
çado o  duplo  objectivo  de  nào  sobrecarregai  o  entriu 
publico  com  despesas  superiores  As  suas  forcas  aetuaeá 
ede,  desde  logo,  localizar  nas  terras  marsriuaes  a  co- 
lonização, que  tão  necessária  é  ao   nosso  "desenvolvi- 


mouio  o  progresso,  A'*  empresas  cousiruetuia:,,  já 
<l"  si  interessadas  (mu  nromptaumntc  fixarem  mu  mi* 
torras  movo* elementos  de  trabalho,  a  fim  de  eom  prés- 
toza  mobilizarem  o  capital  invertido  nas  aenuisiròes 
e  eonstruerões  que  fazem,  tem  sido  ainda  imposta  a 
condirão  eontractnal  de,  sem  demora,  fazerem  povoar 
as  terras  marginaesns  novas  estradas  abertas  ao  trafe- 
go. Assim,  conjugados  os  interesses  da  administra- 
<;âu  piiliiic.-i  e  os  dos  eonstructores  de  estradas  de  pe- 
netrarão, não  se  têm  feito  esperar  os  benéficos  effeito> 
e  delles  vamos  já  colhendo  farta,  messe  de  vantagens 
económicas.  Regiões  ha  que,  ha  eineo  annos  inha 
ditadas  e  incultas,  são  hoje  centros  de  actividade  de 
centena?  de  famílias  de  agricultores  e  pequenos  cria- 
dores, preparando-se  para,  em  futuro  próximo,  eonsti- 
tuirem-se  em  notáveis  núcleos  de  progresso  e  civili- 
zarão. 

Xo  povoamento  das  regiões  incultas!  não  tem  o 
Poder  Executivo  esquecido  o  elemento  nacional,  que. 
bem  encaminhado,  pela  sua  lacil  adaptação  e  capa- 
cidade de  dominio  sobre  a  natureza  selvagem,  é  factor 
de  ordem  muito  elevada  nos  trabalhos  do  campo.  Pelo 
contrar  io,  o  <  ioverno  tem  imposto  ás  empresas  coloni- 
zadoras que  S(K;  dos  novos  povoadores  sejam  fa 
milias  brasileiras.  E  assim,  entre  outros  brasileiras 
natos,  vão  sendo  radicados  ao  sole  do  Estado  os  filhos 
d'.'  nnrigos  colonos  estrangeiros  que.  pelo  desdobra- 
mento das  famílias,  já  se  senriarn  impossibilitados  de 
viver  nos  lotes  paternos. 

Semelhante  critério,  além  das  razões  de  ordem 
patriótica,  muito  ponderáveis,  remedeia  também  a 
situação  actual  da  colonizarão  estrangeira,  que.  sem 
embargo  de  algumas  propostas  isoladas  e  tão  dispen- 
diosas que.  desde  logo,  por  impossibilidade  financeira. 
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desinteressaram  o  (  ioverno,  se  tem  tornado  escassa,  oii> 
está  procurando  as  proximidades  dos  centros  do  vida 
intensa,  onde  mais  possíveis  são  as  actividades  ur 
banas. 

Entre  as  estradas  concluídas  ultimamente  ou 
ainda  em  construcção,  obedecendo  todas  á  rede  de 
viação. do  Estado,  organizada  pela  Directoria  de  Via- 
ção e  Obras  Publicas,  cumpre  salientar  as  seguintes,, 
cuja  importância  desnecessário  será  encarecer: 

Anyelma-lãquams,  concluída  no  trecho  co:n- 
prehendido  entre  a  estrada  geral  tio  Lages  (Rio  P>o- 
nito)  até  á  ponte  do  rio  (iarcia,  inclusivo  todas  as 
obras  de  arte  necessárias;  estando  o  ultimo  trecho, 
entre  aquella  ponte  e  Angelina,  quasi  ultimado: 

Asmrra-Guaricanas,  concluída  e  recebida  em  iiu 
de  agosto  de  1921,  inclusive  uma  poiue  em  arco.  de 
alvenaria,  com  um  vão  de  0m,80  sobre  o  ribeirão 
Guaricana^: 

Cruzeiro—  Pepe  ri-G  nua*  ú,  uma  d;:s  mais  impor- 
tantes da  rêde  de  viação  do  Estado,  sendo  a  sua  con- 
strucção de  conveniência  indiscutível.  Além  de  avan- 
çar sobre  a  nossa  fronteira,  o  que,  por  si,  justifica 
qualquer  dispêndio  que  se  faça,  ella  atravessa  unia 
zona  das  mais  ficas  e  férteis  do  Estado  e  liga  a  séde 
do  ,  emoto  município  de  Chapecó  (Xanxerê)  á  villa  de- 
Cruzeiro  e,  assii??  directamente  á  Capital.  Desta 
construcção  estão  já  estudadas  c  em  serviços,  cerca  de 
^0  kilometros; 

Palhoça  —Massiambú.  cuja.  contracção  está 
bastante  adiantada,  estando  neste  momento  a  ser  ulti- 
mada a  reitura  da  ponte  sobre  o  rio  Cubarão: 

Juivlid — Rocinha,  concluída  em  1U21.  recebida 
o  entregue  ao  trafego; 
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■outro  o  kiloniotjo  i;  (Tiiuhi\i  ou  portodo  Moura,  com 
a  extensão  de  14  km,  ."rfiii; 

Ribeirão  tio  Mollm—Uibeirãu  Caslar<>,]nj  municb 
4»io  cltí  Blumenau; 

/Myex—CanôtiM,  t-uin  su  km.  <iso,  Ju>  município 
de  Lages; 

'Libarão— (Intra  tá.  Com  1U  km.  õixide  extensão; 

ltt'irul-Vt'Uii>—:'u„CHis,  com  si  km.  de  exten- 
são, dos  quaes  já  furam  recebidos  os  primeiros  7.") 
knis; 

Ilujaltij—  fvnlm.  partindo  do  kilomotru  S  da  es- 
trada  do  Escalvado  com  f>  km.  <>í)ii  e  ramal  da  Pe- 
rdia com  2.  km  iiOO  ; 

Canoinluis  —  Colonia-Vbdra.  com  :íf>  krns.  de 
extensão,  já  recebida  e  entregue  ao  trafego: 

Riu  áan  lambas,  no  município  de  Blumenau 
com  l'i.>  kins.  de  extensão  desde  a  barra  do  rio  que  lhe 
dá  o  nome  até  á  estrada  geral,  recebida  e  entreirue 
ao  trafego  em  liíiíl: 

Ribeirão    Lure-nthm—lilo  das  Rainhas,  com  o 
desenvolvimento  de  11  krns..  dos  quaes  :>  já  foram  re- 
•cebidos: 

'Ilibarão- VI  de.  Maio,  ligando  a  cidade  de  Tu- 
barão ao  núcleo  li»  de  .Maio.  com  o  desenvolvimento 
de  L'4  krns.: 

•V.  João — Campo  dos  Padres,  partindo  do  muni- 
cípio de  Orleans  até  encontrar  o  caminho  da  Serra 
Geral,  que  dá  aceesso  ao  Campo  dos  Padres: 

Aito  —  Rio  J'o»ibas.  entre  a  estrada  de  Blumenau 
a  Coritibanos  e  o  rilxdrào  do  f .a geado  Grande,  com  lií 
krns.  de  extensão; 

1'asso  Goio-Eit — Passo  dos  índios,  com  a  exten- 
são de  iJO  kuis.  e  varias  obras  de  arte: 


Florianojuititi—  Rewienda  e  ramucti,  <1h  encruzi- 
lhada do  Sacco  dos  Limões  pela  Costeira  tio  l*traju- 
lir.hó,  onde  foi  construído  uni  cães  de  saneamento,  des- 
onvolvendo.se  até  á  Estação  de  Monta  do  Estado,  de 
onde  foi  construído  um  ramal  ao  Campo  do  Aviação. 
Uni  outro  ramal  foi  construído  á  praia  do  Campeche.. 
Da  encruzilhada  do  Rio  Tavares  sae  outro  ramal  pa- 
ra a  Lagoa,  ponnittindo  novo  aceesso  á  séde  desse 
districto; 

Mafra— Ifayupolis,  Mafra— Pajmndura  e  Itaijn- 
polia— Po ■rayuassáy  a  primeira,  com  :>;»  kilomctros  de 
reconstrução  total;  a  segunda  com  (il  km.  oos  de 
construcção;  a  terceira,  com  a  extensão  de  7  kilome- 
tros  de  reeonstrucçào  c  varias  obras  de  arte: 

Lages— Coxilha  Rim,  desenvolvendo-se  de  La- 
£;es  até  ao  Passo  Santa  Victoria,  á  manjem  do  riu  Pe- 
lotas, estando  a  construção  d<>s  primeiros  4:>  kms. 
bastante  adeuntada: 

Ric  1'almital,  coiístrucção  (pie  eompivlieudi-  um 
porto  para  franca  navegação  fluvial  im  rio  Palmital. 
no  município  de  S.  Francisco,  inclusive  trapiche  e 
respectivo  armazém,  e  três  estradas  de  rodagem  com 
cinco  metros  de  largura  e  comprimento  niiniiiiu  de  VrJ 
kms.  nas  direcções  jjeraes  X.  K.,  X.  O.  e  S.  <  >..  esta  ul- 
tima ligada  a  Tres Barras,  no  município  de,  Joinville;. 

Ribeirão  da  Prata.— Ribeirão  Gama,  com  T  kms. 
de  extensão: 

Margem  direita  do  riu  Bcvedicto.  com  11  kms. 
de  desenvolvimento  e  varias  obras  de  arte,  no  muni- 
cípio de  Blumenau: 

Movrn—Brmque,  com  14  kms.  de  extensão  (pri- 
meiro trecho  até  Brusquc).  estando  já  concluídos  e  re- 
cebidos os  quatro  primeiros  kms.: 

N  J„m>—Grào    Pará,  ligando    a  povoação  de- 


Crào  Pará  ú  Capella  doS,  J(Jãu,  ena  a  oxtcu$ão  de> 
cinco  kilometros,  já  concluída  o  entregue  ao  tran- 
sito; 

Aratiwjauhu-^S,  Martinho,  no  trecho  cumpre- 
hendido  entre  a  Capella  de  Santo  Antonio  o  o  rio- 
Aratinpmba,  com  a  extensão  de  1»  km.*,  suo,  júcon- 
cluida  nos  dois  primeiros  trechos: 

Gritam  rio  das  Fumos,  totalmente  reconstruí- 
da nu  extensão  de  IV*  kms.: 

S'to  Bento — Rio  rui ho.  líio  l'rt'.t<>  t  1,'io  \i  - 
ijrittlio  -  Alto  Il>o  1'ref.o,  passau  l  >  uiin  viil  i  Sã» 
iJeuto  e  pelas  povoações  de  Oxford  e  .\iato  Preto,  com 
a  extensão  de  V>  kms.:  recuiistrucção  da,  estrada  de  ro- 
dasrem  de  Irany.  no  tnuiiicipio  de  S.  Bento,  da  estação 
do  Rio  Negrinho  ao  Rio  Xe^ro.  com  õ  kms.  de  exten- 
são: reconstrueção  da  estrada  entre  a.  povoação  do  Rio 
Xeirrinko  e  Alto  Rio  Preto,,  passando  pela  Colónia  Ol- 
sen. S.  Pedro,  Fortaleza  e  Rio  Corredeira,  com  .">1 
k...s.:  construcção  de  unia  ponte  de  madeira  sobre  o 
rio  Preto  com  o  vão  de  i?."»  metros.  Destas  estradas  jú 
foram  construídos  dois  trechos: 

Capitar//  á  Capella  de  S.  Iionifemio.  em  quer 
além  de  reparos  nos  rrechos  existentes,  foi  construída 
uma  nova  secyào.  com  a  extensão  de  4  kms.  1S4: 

liom  Retiro — São  Joaquim,  cujo  avaueamento,. 
em  1'.L'3,  alcançou  o  valle  do  rio  Canoas: 

Estrada  vitinal  entre  Bom  Retiro  i>  o  rio  Rajah;/ 
do  Sul,  com  o  desenvolvimento  de  :*>:■»  kms.  "250: 

Campo  Xoto  >i  estrada    atrai  de  Lm/rs,   com  a 

extensão  de  10  kms.  4l'u: 

1'edro  ih'  Aira  n  tara  ao  Alto  Ritjuassú. 
Além  dessas  estradas,  cuja  ..onstrucção  foi  ini- 
ciada antes  do  1021.  ou  durante  o  mesmo  anno.  cum- 
pre ainda  mencionar  outras  que  estão  sendo  rasiradas- 


e  devem  ser  entregue s  ao  trafego  0111  tempo  oportu- 
no, a  saber: 

6uarimwa#~-SWin,  com  7  knis,;  Caxf<i//n*-^Crn- 
xelro^-Tepenj  -  Guamt,  com  40  knis,;  Layrtt^  Cor*, 
tibanox,  com  43  kms.õOO;  7nharão—Bana  tio  liray* 
do  Nortr,  com  20  knis.:  /?.  João  f íaptlsf  a— Monru. com 
8  knis.  e  300. 

As  construcções  o  roconstrucçòes  de  estradas 
anteriormente  assignaladas,  cumpre  acerescentar  as 
obras  de  arte,  indispensáveis  á  viação  do  Estado,  que 
foram  feitas  ou  tiveram  andamento  também  durante 
oanno  de  1921.  taescomo: 

na  estrada  geral  de  La^es,  entre  Angelica  e  Rio 
Bonito,  a  ponte  do  rio  Bonito,  com  15*  metros  de 
vão  livre:  a  do  Rancho  de  TaW  com  18  metros  e  a 
do  rio  Garcia,  com  20  ;v.etros,  todas  com  encontros 
de  alvenaria  de  pedra  argamassada; 

na  estrada  do  rio  dos  Bugres,  uma  ponte  de  14 
metros  de  vão  livre,  sobre  o  rio  das  Antas,  próximo 
ao  micio  da  estrada:  uma  outr«  também  de  14  metros 
de  vão  livre,  sobre  pilares  de  alvenaria  de  pedra  ar- 
gamassada, e  mais  um  boeiro  de  alvenaria,  ainda  em 
eonstrucçàv,,  próximo  desta  ultima  ponte: 

na  estrada  geral  de  Lages,  sobre  o  rio  do  Ce- 
dro, reconstrucção  de  uma  ponte  com  17  metro*  de 
vao  livre,  superstruetura  de  madeira  e  coberta-  de 
folhas  de  zinco: 

n»  estrada  de  Palhoça  -  IWassiamln..  pro<e-ui- 
mento  .Ia  construceão  de  un>a  ponte  com  72  nieínw 

de  vão  livre  sobre  encontros  e  cavalletes  de 
deira: 

na  ponte  «Coronel  Pereira  e  Oliveira.,  sobre  o 
no  ItajahyMirirm  na  Strada  para  Itajabv.  em  llru*. 
qtie,  substituição  do,  cavaletes  de    madeira  por 
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fluis  pilara  ilo  aivoiwiria,  a  lim  dc  ivr„,vilr  ;t  „!„,, 
e  iiiifíiiii-uutr  lhe  a  durabilidade. 

Durante  o  pcrbd*  de  t^»i|>u  proeitadr,.  rorum 
ainda  construídos,  reconstruídos  e  restaurados  vários 
bjo.ro*,  pontes  o  pontilhões  nas  ..stru.las  nov;is  e  au- 
tuas. «•  manteve-*.',  do  maneira  permanente  a  con 
s-rvacão  das  vias  geraes  mais  importantes,  mediante 
administrarão  directa  c  contractos. 

Kntro  as  estradas  conservadas  \,  ,v  eiTVito 
contractos,  estão  a  de  D.  Francis-.,.  a  .-ar-.,  da  Su 
perintendencia  Municipal  de  Joinville,  mediante  sub 
veução:  e  a  de  Klumenau  a  Coririoaujs  (Alto  da  Ser- 
ra), de  .pie  se  euearre-a  a  Superintendência  Munici- 
pal de  JJlumenau,  reeelwnuo  cm  papunentu  o  saldo 
que  sc  verifica  na  arrecadação  das  rendas  estaduaes 
do  Posto  Especial  do  Kio  do  Sul. 

Devido  á  situação  uceasionada  pela  falleiíeia-  Linha  de.  Tramwaus 
da  ca.st  Jmbne  Co.,  o  iroveruu  do  Estado  accor- 
dou  com  a  General  Electric  S.  A.  a  rescisão  do  con- 
tracto celebrado  a  IS  de  maio  de  liiuo  para  a 
construeçào  da  linha  de  ..tramways'"  eléctricos  que 
devia   liirar  a  ilha  ao  continente. 

Km  £>  de  maio  p.  p  .  foi  assimilado  na  Procu- 
radoria Fiscai  do  Estado  u  respectivo  termo  de  res- 
cisão, sem  ónus  ahami  para  o  Estado,  ficando  am- 
bas as  partes  contraetantes  exoneradas  de  todas  as 
obrigações  presentes  e  futuras,  sem  direito  a  in- 
den  1  nidação  a lg unia. 

Opportuuamente  o  Poder  Executivo  fará  a 
revisão  dos  estudos  já  executados,  para  fixar  eníão 
o  plano  económico  de  jvaiizirà-..  desse  importan- 
te melhoramento. 
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Mçlhorsmçntos  da  Ca-       Os  serviços  de  saneamento  da  Capital,  cuja  cxo, 
pilai:  euçào  foi  iniciada  no  actual  quatrionnio,  já  se 

acham,  era  grande  parte,  concluídos,  faltando  ape 
nas  a  canalização  de  pequenos  córregos  do  impor- 
tância secundaria, 

A  extensão  total  do  -serviço  realizado  attinge  ;i 
ii.7,00  metros. 

xY  eoustrucção  da  Avenida,  que  se  estende  em 
^  duas  alamedas  niarginaes  ao  grande  collector  deno- 

minado «Fonte  da  Bulha»,  já  está  concluída. 

Este  canal  principal,  com  grande  secção  deva- 
são,  recebe  as  aguas  de  uma  serie  de  pequenos  cór- 
regos, dos  quaes  já  se  acham  canalizados,  em  toda 
a  sua  extentão,  os  denominados  «Fortkamp*  e  «Ma- 
jor Costa»,  que  atravessam  grande  numero  de  pro- 
priedades particulares. 

O  canal  «Fortkanip»  mede  ÍJ5'J  metros  e  o  segun- 
do tem  um  comprimento  de  àOO  metros. 

Todas  essas  aguas  sào  lançadas  na  Bahia  do  Sul. 
nas  proximidades  do  edificio  da  Capitania  do  Porto. 

Para  a  Bahia  do  Norte,  corre,  em  outro  canal  de 
700  metros,  parte  das  aguas  do  morro  do  Antão,  na 
zona  denominada  São  Luiz. 

As  edificações  erguidas  por  iniciativa  particu- 
lar já  se  fazem  notar  na- Avenida.  Para  o  embolleza- 
fneuto  dessa  verdadeira  obra  de  liygienc,  o  «iovemo 
também  contribuiu  com  o  auxiii.)  que  deu  á  eonstru- 
cção  dos  alicerces  do  edificio  em  que.  futuramente, 
iunecionará  o  Instituto  Polyteehnico,  e  com  o  levan- 
tamento do  prédio  para  a  Escola  Normal. 

Simultaneamente,  foram  ajardinadas  as  piaras 
Dias  Velho  8  17  de  Novembro. 

O  jardim  Dias  Velho  aproveita  o  ultimo  ticcho 
do  canal  construído  em  Sào  Luiz.  junto  ao  mar.  onde 
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"também  furam  ntiliv,íi»lus,  para  decorai;*»  do  u\**mo, 
pequenos  rochedos,  sobre  os  q unes  o  (iòverno  preten- 

-de  erigir  um  obelisco  de  granito  que,  de  futuro,  re- 

•ceberá  um  medalhão  com  a  etligie  <]£  Dias  Velho. 

Ainda,  e  em  eollaboniçno  eoni  a  Supcrinteuden- 
ciado  município,  foniin  executados  trabalhos  de  ma- 
çada missaçào  »ns  ruas  de  maior  transito  da  cidade. 

estão  concluídas  as  ruas  Blumenau,  José  Vei 

..ira,  a  Avenida  Trompowsky  e  uma  a'améda  ao  lon- 
go da  Praça  i;-J  de  Maio.  praça  que  também  já  se 
acha  arborizada. 

.-V  vista  da  automação  contida  na  leti a//  rto  $  5*.  Çathedral 
do  art.  l.">dalei  n.  1:U1.  dei>:>  dc  agosto  de  liWO,  foram  de  Florianópolis 
einittidas  apólices  no  valor  de  duzentos  contos  de  réis 
(i'«Ji  >:U00$Ú00)  destinadas  a  auxiliar  a  reoonsrruceão 
da  Cathedral  desta  Capital.  Ksse  auxilio  permittiu  o 
inicio  da  obra,  que  já  se  acha  em  bom  andamento  e 
que  está  dando  imponente  aspecto  á  nossa  velha  ma- 
ti  iz. 

Foi  concluída  a  nova  captação  d'airna   tios  ma-  Agua  e  Esgotos  da 
eauciaes  do  rio  Tavares,  realizando  se  a  inauguração  Capital 
da  obra  a  10  de  dezembro  de  1921. 

Esteserviço.  que  correspondia  a  uma  urgente  ne- 
cessidade, veio  resolver  por  um  deeennio.  talvez,  um 
dos  nossos  mais  importantes  problemas  relativos  á 
salubridade  e  saneamento  da  Capital,  pois  agora  será 
possível  concluir  as  rêdes  de  agua  e  esgotos,  levan- 
do-as  aos  bairros  mais  altos  e  mais  remotos.,  sem 
sacrifício  da  distribuição. 

A  descarga  mínima  dos  novos  ruananciaes  foi 
calculada  em  ííõ  litros  por  segundo,  volume  superior 


ao  de  todos  os  mauaiiumcti  anteriormente  captados,. 
Pòde-so,  por  isso,  proontemouto  distribuir  â  nossa 
população  a  quóta  diária  do  250  litros  por  habitan- 
te,  quantidade  sufficiente  ás  exigências  da  vida  eus 
nosso  clima, 

As  obras  executadas  para  a  realucaçào.  deste 
vultoso  serviço,  além  da  desapropriação  de  toda  a 
bacia  imbritera  ao  montante  -do-  local  da  captação, 
consistem  em  uma  represa,  de  construção  solida 
perfeita,  situada  a  16U  metros  sobre  o  uivei  domar, 
com  capacidade  para  37Õ  metros  cúbicos  d'agua :  e 
de  uma  linha  adductora,  construída  com  tubos  de  ferro 
fundido,  de  procedência  iugleza,  assentada  em  grande 
extensão  sobre  pilares  de  alvenaria  de  pedra  e  ci- 
mento, cujo  desenvolvimento  é  de  10.100  metros. 

Com  a  captarão  dos  novos  mananciaes  j.\  f,,i 
possível  tornar  normal  o  trabalho  da  rèdo  de  e<-o- 
tos,  distnbumdo-se,  com  inteira  regularidade.  ji«1ia 
as  secções  mais  elevadas  da  cidade. 

Como  complemento  desta  installaçàu.  para  que 
se  possam  colher  beneficios  completos,  e  manter  uni- 
torm:  o  volume  diário  de  agua  por  habitante,  ê  indis- 
pensável 0  augmento.  por  meio  de  obras  supplemen- 
tares,  da  capacidade  do  actual  reservatório  de  dis- 
tribuição. 

Não  obstante  o  custo  ainda  excessivo  de  todo  o 
material,  continuam  a  ser  feitos  ;.s  installayòes  do- 
miciliarias do  serviço  de  esgot,,  e.  agora,  com  agua 
abundante,  sen;  possível  atacalos  com  maior  vigor 
de  sorte  que  o  serviço  fique  concluído  dentro  ein 
pouco  tempo.  Entretanto,  para  que  não  fiquemos  na 
contingência  dr*  interrompeis»,  retardando  assim  ;h 
alterações  que  a  remodelação  da  cidade  tem  imposto  ás 
redes  geraes,   inclusive  as  de  distribuição  «fagua,  ê- 


-tiiia&tor  qijL.  a  Ii,5S|U»(.toriii  do  a.,,,.,  f.  ^.  ,  , 

*r:£  *     '  H^:i  ''"'íida  iln  verba  de  com  como^ 

<!<'  Jut  ^astecimento  dagua 

FrunS  o    a  •  1    "»*>'*'^*<"*W*  do  Sào    em  S.  Francisco 
,ld  c   ,     rdlt'tl,d0'''P^^-  assentamento  «la  linha 
-ulduoror.-,  o  respocnva  rede  do  distribuição. 

As  concessões  de  terras  devolutas  leiras  em  1'.->i    ^  ,  • 

loram    em  numero    do   ^.„m   .,  ,íl  V         "  /erraí  0  í'o/om" 
«.^.....b.ín,  metros  .iuadrados.no  valurde  W.-Hi^oo 
Os  títulos  expedidos  no  mesnu»  anno.  inclusive 
o*  destu.acio.a  pap, mento  de eoustruef.es  de  estradas, 

l..>oa<41U^o  mss,  uo  valor  total  de  s;',7:fi38*n.iO  o 

?0JJ°  c  «"olanjeuto*  ^l.re  estes  titulo,  elevaram-*e  á 
quantia  de  H3:ú84#8Tl. 

A  divida  colonial,  em  fins  do  anno  de  W>\  era 
de  cerca  íÍ67:2ô9.Y:-KHja 

As  medições  approvadas  correspondem  ao  pe- 
rímetro delJU>iU»õ2.5i  metros. 

< »  movimento  inmiiirrarorio  estrangeiro  foi  pe- 
queno em  lí)i>l.  Ainda  assim.  ...  numero  de  brasileiros 
eesrran-eiros  recebidos  pela  Inspectoria  Federal  do 
>erviç0  de  Povoamento,  foi  superior  ao  do  anno  de 
r.'L'0.  facto  Muc  justirica  a  esperança  de  que,  dentro 
em  pouco  tempo,  as  correntes  iminiirrarorias  procura- 
rão u  nosso  Kstado.  cujas  condições  jreraessão  bastan- 
te favoráveis,  tanto  aos  nossos  patrícios  corno  aos 
estrangeiros. 

A  Inspectoria  Federal  do  Povoamento,  durante 
aquelle  anno,  recebeu  e  encaminhou  a  s  seus  desti- 
nos l.;;14  individues,  sendo  de  nacionalidade  brasilei- 


ra  2**1,  allomã  !C4,  austríaca  \0,  polaca  IW,  russa  18, 
Directa  incute,  por  conta  do  Estado,  nenhum  colono 
foi  introduzido,  ainda  qucuiosse  sentido  fossem  ende- 
reçados pedidos  ao  (ioverno,  porque  o  orçamento  de 
1921  não  consignou  vorba  para  semelhante  fim.  Al- 
gumas destas  propostas  foram- encaminhadas  pela  di. 
reetoria  do  Serviço  Federal  de  Povoamento. 

As  empresas  de  colonização  que  operam  no  Es- 
tado têm,  entretanto,  conseguido  fixar  ao  nosso  sólo 
grande  numero  de  innnigrantes  espontâneos  do  varias 
procedências.  Desfarte,  vão  algumas  delias  povoan- 
do rapidamente  as  terras  adquiridas. 

Ultimamente  a  Sociedade  Colonizadora  8.  Ra- 
phael,  com  séde  em  Esseu,  Allemanha.  rem  procurado 
introduzir  neste  Estado,  no  município  de  Porto  União, 
varias  famílias  de  eolonos  catlulieos.  agricultores  de 
profissão.  0  pedido  que  essa  sociedade  fez  ao  <  Jover- 
no  Estadual  foi  remeuido  ao  (ioverno  da  União,  por- 
que,  dadas  as  recommeudações  especiaes  que  o  ampa- 
ram, aquelles  iuitnigranies  devem  ser  óptimo  elemento- 
de  ordem  e  trabalho  e,  sem  duvida,  .muito  convenien- 
tes ao  desenvolvimento  da  nossa  vida  agrícola. 

Ifinernção  ^o  sul  do  Estudo,  continua  a  lavra  das  jazidas 

de  carvão  de  pedra,  montando  em  JU.;>40  toneladas  mé- 
tricas a  exportação  feita  no  anno  passado  pelos  por- 
tos de  Laguna  e  Imbituba. 

Para  explorar  camadas  metal  liferas,  cal  de  pe- 
dra, cimento,  schistos,  aguas,  etc.  outras  empresas  e- 
industrias  vão  agora  fazendo  os  seus  primeiros  ensaios., 
que  proniettern  bons  resultados.  Entre  estas  devo  salien- 
tar  a  Sociedade  de  Minerarão  Catharincnse  Limitada, 
fundada  recentemente  com  capitães  do  Estado,  do  Rio 
•írande  do  Sul  e  do  Sul  ria  Africa,  cujo  primeiro  em- 


pivlu-iulimouto  MTii  aexpluraçàn  da  jazida  ..j.un.i-,, 
•lo  Ktliciriioda  1'rata,  a  .viva  .l-  ;».(  ,;.t 
'Blumenau. 

_  Kstimular,  p.„-  todos  os  u,  nlos.  tu.balh,*  d,  .lãnV«/t«r.-,  o 
campo,  do  s„rre  ,,„,  s«-  Hh>s  amp|j,.ni  a*  possihilida.  L>en>nrr, 
des  de  produeçao,  «*.>nriiiu.»u  a  s.t  um;.  das  preo«>. 
cupayòes  do  Poder  Kxee.itiv,.,.  Com ,  oxercioi» 
anteriores  do  quatrieimi..  a  fiiiU.-ir.  t;.,  ;.t,uo  j^-issadu 
foram  proscjíííítlos  os  serviço  qu,.  «Hr.-n  ■:;  indirv- 
etamente  tendem  ãqiiel.V  íini  <•  n.v.s  f.,r;.!i. 
iniciados  e  tiveram  execução  .•       ,iVt. ;  ,)!t  n.. 

cursos  financeiros  do  Estado 

Lntre  os  serviços  d<-  ordem  «jue  mui- 

to valuiu  como  protecção  êflicaz  a-.,  d-- rivoívimenr» 


a 


d. is  industrias  agro-po.-ii.-trias,  .>  mister  d£*'ae:ir 
amplitude  que  se  tem  dado  á  viação  ••  a  vc-nda  d,., 
terras  devolutas. 

\s  estradas,  rascadas  e:n  regiões  .. urrara  iii 
cultas,  ou  ligando  centros  diversos,  rwonstrnidas  as 
abandonadas,  e  todas  conservadas  permanentemente- 
*ào.  p<-la  facilidade  e  rapidez  qu-:  t.razem  â  loco- 
moção, a  maior  protecção  que.  indiívcra  mente,  se 
pôde  conceder  aos  trabalhos  do  campo,  porque  lheí 
faciiiui  e  barateia  o  transporte  dos  prodtieros.  per- 
niittindo  que  estes  alcancem  os  mercados  do  con- 
sumo nos  momentos  oppurtunos. 

A  venda  de  terras  devolutas  sob  condição  de 
rápido  [kjvoamento.  coino  s«*  tem  praticado  invaria- 
velmente, conduz  á  colonização  immediata  e.  conse- 
quenteinente.au  crescimento  da d»rodu<-ção.  mier  com 
o  desenvolvimento  das  culturas  a-Tiaes-.  ■]  icr  com  a 
produeçao  doutros  géneros  qu<>  importávamos  a  unos 
atrás. 


K  cumpro  fique  assinalado  aqui,  para  juésiifiear 
'O  ultimo  asserto,  que  esta  politica ■  económica-  já  vae 
produzindo  òs  .seus  effeitos,  pois  se  tem  desenvolvido 
de  modo  considerável  a  producçào  de  vários  géne- 
ros que,  ha  poucos  ânuos,  consumíamos  importados 
doutros  Estados. 

Se  em  rào  curto  tempo  já  se  fazem  sentir  os 
effeitos  da  politica  de  rinçtlo  f  rctalhmmitto  áu  sóli>, 
inaugurada  pela  arrojada  iniciativa  do  nosso  emineir 
te  concidadão  sr.  dr.  Hercilio  Pedro  da  Luz.  o  futuro 
confirmará,  iuilludiveltnente,  a  felicidade  da  sua  pra- 
tica. 

Entre  os  serviços  directos  destinados  a  proteger 
as  industrias  do  campo,  devem  meneionar-se  a 
tribuição  de  sementes  úteis  e  os  effeitos  do  Posto  Zoo 
technico  "Dr.  Assis  Brasil",  e  das  estações  de  monta 
de  Cannasvieiras.  Ressacada.  S.  Pedro  de  Alcantara. 
Tubarão  e  Ikdla  Aliança,  também  feliz  iniciativa 
daquelle  benemérito  concidadão. 

O  serviço  de  melhoria  do  gado  nas  regiões  li- 
torâneas e  na  ilha  de  Santa  Catharina.  apesar  de  ser 
de  recente  ercação,  pois  foi  iniciado  em  fins  de  1#19. 
vae  produzindo  patentes  effeitos. 

Fundado  nos  resultados  colhidos  em  T.ti'1  e 
nos  annos  anteriores,  quero  crer  que,  dentro  de  tem- 
po relativamente  curto,  este  serviço,  cada  vez  me- 
lhor apparelhado  dos  elementos  indicados  pelas  '  li- 
ções da  experiência,  terá  produzido  '  todos  os  bene 
ficios  que  delie  se  esperam  e  que  sào  a  razão  de  ser 
da  sua  organização  no  Estado. 

Em  relação  á  agricultura,  entre  os  favores  dire- 
ctos que  lhe  tem  prestado  o   <  ioveruo.  é  da  maior 
opportunidade  aceentuar  aqui  «.   esforço  despendido 


pela  a(lniiiti^rai;àu  i-uhli- ,|,,  >..mi  i ,  <]<•  (.i,.v.„.  .(1J 
maxilllu,  tanto  «III  -qualidade  eolilo  .tu;mu!lade,. 
a*  nossas  possibilidades  a^ri«-.»i  is  ruiinnndo  saben- 
tar  u  carinho  que  merece  do  I*.,. l,  r  :-..v-ij!ív.j  o  des- 
envolvimento do  plantio  do  tn^». 

Ainda  em  a  Se.-ivtaria  .ia  Fazenda,  Via- 

i;ão.  obras  Publicas  e  Auri'  ulttira.  -ramiramentc. 
por  intermédio  dos  respectivas  sup.Tii!i-!fl.'!it.'s  mu- 
nieipnes,  distribuiu  M.wmes.  ria  iil-undaaria.  aos  la  - 
viadores  <ie  Joinville.  S.  Ik-ni...  ('aa!;.  .  Ale-re.  Co*, 
ritibnnos.  Campos  >vovòs.  Mafra.  S.  Joaquim  luiyo- 
poiis,  e  teve  a  -•«•rr.v.a  >!•'•  .pie  s-u  <-u>:ii,  r;M(>ado 
de  êxito  o  mais  animador.  -pois  a  v.nr^u.-ão  se  deu 
em  circumstaneias  favoráveis  a  roihrjra  fui  bas- 
tante coniixíiisadoni.  K>te  anuo  nuva  di>rrilmieão  foi 
feita,  mas  desta  paia  artender  a  pedidos  insisten- 
tes de  considerável  numero  de  interessados,  anima- 
dos de  certo  pelos  resultados  do  plauã.  amio  an- 
terior. A  distribuirão  de  sementes,  estendeii-se  este 
anuo  também  aos  muuicipius  de  Blumenau  .»  Tijueas. 
que  as  solicitaram  e  com  vivo  imerer-se. 

Da  cultura  de  o   município  de  S.  Bento, 

um  dos  mais  interessados  no  desenvolvimento  do 
plantio  do  trí^o.  aveia,  centeio,  etc.  organizou  um 
álbum  pliotographico,  que  aquella  -Secretaria,  oífere- 
eeu  á  Sociedade  Raciona!  de  Agricultura,  com  quem 
tem -estado  em  constante  eorrespondímei-i  sobre  cul- 
'uras  de  eercaes. 

Antes  da  distribuirão  de  semente?  que  lhe  fe/, 
o  «ipverno.  úo  Estudo,  o  mu.tieipio  de  Tijueas.  esti- 
muhido  por  seu  operoso  superintendente  municipal, 
dr.  João  Bayer  Filho,  plantara  triu  j  em  regular 
escala,  e  desta  plantação,  no  citado  a  mio  >ie  l'.'-lr 


aleanouu  a  colheita  do  louo  siceoji  de  t>0  kilograui' 
roas, 

Diante  de  resultados  tão  promissores,  quero  crer 
que  os  nossos  lavradores  em  pouco  tempo  estarão  col- 
locados  francamente  ao  lado  dos  que,  noutros  Esta- 
dos, se  empenham  na  resolução  do  importante  pro- 
blema (ki  importação  do  trigo,  que,  anmialmente.  leva 
da  economia  nacional  para  o  estrangeiro  algumas  cen- 
tenas de  milhares  de  contos  de  réis. 

Como  esta  questão  da  producçào  de  trigo  em  vo- 
lume capaz  de  proveras  necessidades  do  consumo  do 
paiz,  é  um  sério  problema  brasileiro,  porque,  além  do 
seu  aspecto  económico,  diz  muito  de  perto  com  a  so- 
boranin  nacional,  o  Poder  Executivo  vae  entender-se 
com  os  órgãos  do  Ministério  da  Agricultura,  aqui  in- 
stallados.  para  que,  conjugados  os  esforços,  se  evite 
qualquer  fracasso  resultante  de  má  orientação  dos  la- 
vradores ese  alcancem  effeitos  que  correspondam  ú 
conveniência  geral. 

Situação  Como  nos?  exercícios  anteriores,  em  1921asrcn- 

finiuicciru    das  arrecadadas  foram  superiores  á  previsão  orçamen- 
Rec„;4,  rari a.  INette  exercício,  o  respectivo  cômputo   foi  de 

1  T.lõ7:5ôS.*()(.H'.  mas  a  receita  propriamente  dita,  isto 

é.  a  proveniente  da  arrecadação  dc  tributos  e  de  auxí- 
lios concedidos  pela  União,  elevou-se  á  quantia  de 
y.06C>:97Ss-225,  produzindo  desta  sorte  o  superar  ít  de 
*.K.»:;:42«.t*22i">.  As  oscillaçõcs  entre  o  orçamento  e  a 
arrecadação  foram,  em  lítt].  as  constantes  do  quadro 
anuexo.  dasquaes  resultou  o  superar  tt  acima  assina- 
lado. 

Além  da  receita  anteriormente  indicada,  o  Poder 
Executivo.,  para  attender  aos  encargos  da  administra- 


i 


guadr»  da  Wira    HMil,,.»  ..fr^Hvii.„«»to 

arr«i'rtilrt»lii  nu  un>>mi>  i>\<>ri'i<'i<i 
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nrn.usDA  kkceita     i.m.a.- js  \....  A,r"  ', 


\rr.:.'i,i.ui;|  st.. 


Imposto  de  exportação 
Imposto  de  expediente 
Taxa  arrecadada  de  ac-  ; 
cordo  com  a  tabeliã  n.2; 
t  de  industria  e  profissõis: 
Imposto  de  transito  das  ! 

estradas  de  rodagem  t 
P.  colonial  e  v.  de  terms 
Imposto  do  sello  estadual 

e  taxa  de  diversões 
Taxa  de  metragem  j 
Taxa  de  esgotos  ! 
Ptoducto  das  installaçõcs 

de  esgotos 
Indemnizações,  restitui- 
ções ! 
Beneficio  dasloterias.  in  j 
clusive  o  sello  j 
laxa  de  Cáes  j 
Tcxa  sobre  o  aproveita-  | 
mento  das  forças  hy-  i 
tlraulicas  | 
I.  de  Viação  Férrea 
Taxa  de  consumo  d'agua 

da  Capital 
Multas  diversas 
Producto   do  arrenda- 
mento  do  serviço  de 
luz  e  energia  eléctrica 
da  Capital 
Renda  do  matadouro 
Lenda  doP.  Z  «Dr.  As- 
sis Brazil»  e  das  Estações- 
de  Monta 
Renda  da  E.  Agronómica 
Imposto  de  transmissão 

•4e  propriedades 
Imposto  territorial 
I.  de  patente  para  venda 
de  bebidas  e  fumo  j 
I.  de  l.l-  sobre  o  Capital! 
'1  axas  judiciaria.  1.1*  ío-  ( 
bre  arrematações  jud  - 
ciarias.  2.1*  sobre  con-  , 
tractos  com  o  Estado  e 
5.1"  sobre  leilões 

Emolumentos  sobre  títu- 
los de  terras 

Juros  de  depósitos  feitos 
pelo  Estado 

Cobrança  da  divida  acti- 
va 

Taxas  de  heranças  e  le- 
gados 
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Illi|'tii:;i||ri;i  havida  |„jr  r,n., 
*  í  i Ml"  ilii    Caixa      Ksj.i-cial  .[,• 
d;i  <;(.ri,|      |>j„.,-iril  df 

'•  <b  de  Iíc|..»síms  THi:s;;:ísm,> 
Saído  <| •](•  |.;isíoii  do  «'xcrvicj,,  ,|,. 

1  *  *-»4 » 

- »;•:*»  1 4»í. »T' » 
•^•iiima  ;7;'.:44S*4> 
í.ssa  iiiij..»rr;iit<Ma.  addieioiíada  á  de  sjM;ii:«t7 
d;i  receita  arrecadada,  perfaz  a  quantia  do  SnííiU^í^;;^ 
iii'"  da  corrente.  Addirionanduaf-sraeifra  a  irii;>ot  Tunda 
d<.:M;:4no*no<>.  valor  d-  apólices  .-mirridas  dó  aeeôrdo 
e..m  as  leis  -"»' »T .  de  de  acosto  dc  1«.m'i1,  ;>4'.t.  de  if.. 
de  uurul.ru  de  t.h»i>.  o  7f>9.  de  i*:;  do  ourul.ro  de  Um»;. 
para  attcnder  a  pagamentos  assim  autorizados,  os  re- 
cursos do  exercido  alcançaram  a  cifra  do 
'A^i^l^M:'..  discriminados  doste  niodw: 

llendas  dos  triUuros,  erc  s.i  Mi:yi7S;>;:.>i,."> 

^uldu  do  exercido  do  l«ç>n  ."►.">:*;  1 4*57i » 

Movimento  dc  fundos  71  ;i:s:i;ís>>;n 

Apólices  emitridas  :;s.(;:4iki.>;im i|> 

Somma  ^.i'i'i»:SL't;?:t'.t;:; 
Miporior  ao  icspcciiv"  orçamento,  .-uino  viu. 
a  receita  eftecti  vãmente  ;irroeadada  em  UçJl  foi  tani- 
l.ein  íiiaior  qltc  a  dc  l'.il'o.  puis  a  arrecadação  desro 
o.xoieiei.,  alcançou  a  riíra  de  7.i),.iS:S('i."».s7i'7.  cimpjanTn 
a  .la.|uollo  se  elevou  a  S.i  >('>(  ^:'.»7^•.,^:.>:.,.-).  sendo  ;i  diffo- 
rciiça  .de  1 4>14i>8.  Ks:;c  lacto  é  :issâ.s  auspicioso, 
porque,  muito  ornl>ora  indirectamente,  deixa  assina- 
lado o  constante  prnirresso  das  nossas  forças  ccono- 
.  micas. 

As  i  sei  Ilações  das  remias  do  F.>tad<>  verificadas 


nos  exercícios  tio  1D20  e  19LM  podem  sor  iniuuciunu  - 
mente  observadas  nu  quadro  uimoxo. 

Das  oseillavòes  aiiterionnente  assina  aladas  tiram- 
se  as  seguintes  percentagens  de  crescimento  o  decre.- 
sciineuto  om  relação  ao  exercício  de  1020: 


Crescimento: 

Imposto  de  industria  e  profissões  i>,2%. 

Imposto  de  transito  20,00 %. 

Divida  colonial e  vendado  terras  124,01)% 

Taxa  de  metragem  0,0<>% 

Imposto  de  sello  e  taxa  de  diversões  v>.ãÕ% 

Taxa  de  esgotos  l.i>f>%. 

Indemnizações,  etc.  í>õ,7;J% 

Multas  diversas  1 0,47  % . 

Imposto  territorial  1.11% 

Imposto  do  patente  de  bebidas  c  fumo       15C.-21  i',;. 

Imposto  de  capital  \Y.\r2ò%. 

Emolumentos  de  títulos  de  terras  51. <»<.>%. 

Juros  de  depósitos  nos  Bancos  (R  anno  de 
arrecadação) 

Cobrança  da  divida  activa  47.40%. 

Taxa  de  heranças  e  legados  5.00% 

Decrescimento: 

Imposto  de  exportação  2:\4l>%. 

Imposto  de  expediente  0,^1% 

Taxa  arrecadada  de  accordo  com  a  ta  • 

belia  II,  da  Lei  n.  l.;541  »:MH»%. 

Producto  das  installações  de  esgotos  30,6;»% 


Benefícios  das  loterias  4.75% 
Taxa  de  cães  u.»*  - 

Taxa  hydraulica  n -).\,. 

Imposto  de  viação  férrea  -v\  ry.» - 

Taxa  d/agua  da  Capital  0,77 

Rendas  do  matadouro  -í-kiT»- 


l>iuil:'t»  oo:ui»;vr.vtlvo  ; l ,t  roujlU  lai  uxurjiiuj*  ti;  TJJDj  15)21 


tPag,  56) 


Ti  in.i».  (ia  kkciíita 


An.  ..,!•.!..•  n 


Imposto  de  exportação  2 
Imposto  ile  expediente 
Taxa  arrecadada  de  ao 
cortlo  cuin  a  tabeliã  u.  2, 
I.i.le  inciustiia  e  profissões 
Imposto  de   transito  das 

estradas  de  rodagem 
1)  coionial  e  v.  de  terra* 
Taxa  ile  metragem 
importo  do  sei  o  estadur-i 

e  taxa  >  e  diversões 
Tax.-i  de  esgotos 
Producto  das  i:ist  Ilações1 

de  esgotos  | 
iíideriirwsiiçõcs,    r--  sí  líi::- ! 

ções  | 
Beneficio  das  loterias,  in 

cius:ve  o  selio 
Taxa  de  cr.es 
laxa  suforc  o  aproveita 

tuent"  ^as   forcas  hy- 

drau  :icas 
Imposto  de  viaç.lo  fer*ea 
'ínxa  de  consumo  dayjua 

da  Capital 
Muitas  d.wrsas 
1'rodurt  >  do  arrendamen- 
to d   serviço  de  luz  c 

energia  eléctrica  da  ■  a-, 

pitai 

i  eiidn  do  ma  admiro 

'  en.ta  u--  í>.  Z.  ei)r.  Assi.íi 

r.ra>ii»     tias  Estações 

de  'Monta 
I  crida  da  Estação  A^rc- 

noniica 
Impôs  o  de  transmissão 

de  prop:  iedade  | 
Imposto  territorial  , 
Imp  sto  dc  patente  para' 
ven  a  ue  bebidas  e  fuma 
Imposto  dc  t  f   sobre  o 

capital 

Taxi:  judiciaria— l.i  so-i 
brea.  arrematações  ju-j 
diciarias  2  p  sobre! 
contractos  com  o  E>  | 
tado  e  3.1'  sobre  leilões' 

Emolumentos  sobre  t  tu-j 
lo*  de  terras 

Juros  de  d  positos  feitos 
peio  Estado 

Cobrança  "da  divida  activai 

T.  dc  heranças  e  legados! 


797:07S?'69l  2.(B-!:735$6-ll! 
32=4363070;  3l=43s)^)3S| 

10:225S50J:  6:62750"  ()' 
&14.7IO-;3  *..'•<  647:421$'J9ò: 

53;  54530  !  66.924:.ílT0! 
35'2:>52:3>9-:'  S>7:67i^>:-4 
89:5393236     97  931. .-21') 

339:019.-26'.';  403:óóó.,ô37 

61:934  5539  :!7:0l45954Í 

3S9:OS5S9S'; :  52S:32 1  599 > 

•Í2:(HX'C"'00'  A'):'  OOÍÒOO: 
84:353$125;  75:6365539: 


4:3!5$000|  4:3000' CO! 
129:1473120  S3:4105570; 


129:201510 
57:1243663 


127:7I7S?0r. 
63:3ii653ô7 


73:0OOS0CO'  75:0005^.0' 

13.9605000'  10:333530  J 

j  96S15i>; 

í 


626:260512";  554:2775037 

S93:4426200,  9-  9.39  ."5000, 

169.4563332Í  433.755529: 

165:203593^'  334:9153300 


91-.694S71  \    51  3333723 

49:7623493|    75:673551 1 1 

ll:100500d' 
151:0S3526.V  227:603344;; 
120:7015233;  1 27:255505;; 

:7.69S;3i>35727  5  060;O7S522jÍ 


Ij.íÍi  n  r.r.i  .,    i.  \»r  ■ 
Vfii  l')Jl 


:i2:3435O50, 

99551 21 i 

I 

3:3903  aJ! 


32:7103150 

ll:S5°570í) 
•17;:S105Ó95 
8.0915973 

14  647.375 
1:5355310 


24  9195353 


3:4215:00 


71:93333^0 


•10.3695*37. 


139:2303004 


2.0305CQO, 


135  :00 
43:7365530' 

1:4535300 


11.4715699 


955! 50 


10:934S$CO 
264  32S:9-i3 
133:7095364 


25  9135013 


;  ii.ioosooo 

73:3!351S7 
6  5S6332S 
91 3.3245^93  1 .275:6335596 


«iuivlra    eniiiiKtr.Ulv»    «U  recoiU  <lo  primeira   trimestre  tios 

exerek-lo»  «lo   11)21  «  14)22 

._      _  (Par.  :7) 

Arrrc.nl  il.i  eia  |)  <>  i  u  n- 


TITIXOS  1>A  UVA  KITA 


!  471:7466232  5ÒT.3AÍÍ": 
S:9QlS9lí : 


I  ! 

Imposto  de  exportação 
Imposto  de  expedient'1 
Taxa  arrecadada  confor- 
me a  tabeliã  n.  2 
1  de  patente  para  a  ven- 
da de  bebidas  e  fumo   ,  224:4S16063  215:2S3S26 
I  de  Industria  e  Profissões,  313:0915352  312:7736571 
Imposto  sobre  o    capita!'  1:2733000  545500^ 


S:475507&| 

i 

1:626S500; 


1:732687:: 


21:718559:  1.589327'; 

25:1085851 
506:997503í 


Imposto  territorial  1495000'  355500T 

líenda  do  Ma»adouro  3:1465501 '  3:719S5(H 

Taxas:  judiciaria,  sobre 
arrematações,  contra- 
ctos e  leilões 

Imposto  de  transito  da*, 
estradas  de  rodagem 

D.  colonial  e  v.  de  terras 

Emolumentos  sobre  títu- 
los de  terras 

Taxa  de  metragem 

<  obrança  da  divida  activr 

T.  de  heranças  c  legados 

"l  axa  sobre  o  aproveita 
mento  das  forças  hy- 
draulicas 

Indemnizações,  restitui- 
ções, etc. 

Imposto  de  viação  férrea  j 

Multas  diversas 

Deneficio  das  loterias  in- 
clusive o  sello 

Taxa  de  cães 

laxa  de  esgotos 

Productosdas  installações 
de  esgotos 

Transmissão  de  prop  ie- 
dades  e  embarcações 

lnip  :st  >  do  sello  estadual  j 
et3xa  de  diversões     |    91:S90S190  89:2705937, 

Taxa  do  consumo  d*a°;uai  | 
da  Capital  ^    |    29:0405  00  -:7:S12S000j 

Ju-os  de  depósitos  feitos  ! 
pelr»  Estado  j         _____  ;  44:O0DS0O0; 

TOTAL      ;  1.405:358561^  2. 1 09:3S05363| 
i  ;i.4&5:56SSõl2j 

Dif ferença  a  favor  de  1922  ]  "643:81  Í393I  i 


i 


2330758$: 

18:6435061 
30  631548'. 

9.417550'. 
7:669võ4" 
45.595685- 
6:96S540: 


2:1505001 

9:513:2.)-, 

9:l6S537l 

4:0005000' 
1S:2435465 
15:3505600 

4:1835367 


13:641S3$( 
18:9175691 
34.O60S54'. 
8:7765571 


2:150S00( 

4.05S5101 
8:4565261 1 
10:721531, 

I2O00SO00 
17.6735650 
15:1715430 

3:7493716 


115:8076179  134-3475226 


95:5945545 
516SS43 


9:1975798 
3175774 
.  72150C0 


11:53553:: 


5:455510-! 


56)578: 
179517( 

433565' 


2:6195532 
1=2285001 ! 


113S372 


2065000 
5735000 


6:465S790 
476:3655551 

4:223SS79 
11:24SS647 

1:8085469 


S:456S260 
1:5525944 

S:0005000 


1S:5405"57 


;  44.000SOCO 

33S5354ÕC  077:6655337 

:  33:S53S406 

|  643:8115951 


--  , I l — » 

Imposto  de  transmissão  de  propriedades  ! 
'  Tiixa  Judiciaria,  em,  4:'.,,,C» ",; 

O  decrescimeuto,  que  acima  foi  ajsipudadu.  das 
rendas  do  algumas  rubricas  do  orçamento  de  r.i21. 

•  ainda  que  justifique  medidas  de  prudência,  muito  acon- 
selháveis ao  ser  elaborada  a  lei  do  meios,  não  nos  deve 
eomtudo  levara  temores  sobre  a  nossa  situação  finan- 

•  cvira.  porque,  como  se  verifica  do  quadro  auterioi 
mente  citado  e  conforme  já  frisei,  a  tendência  dos  nossos 
recursos  é  para  eonstante  crescimento,  iudependento- 
mente  mesmo  dequaesqucr  novos  tributos,  que.  de  modo 
nenlium,  seriam  aceitáveis  no  actua!  momento  econó- 
mico. 

A  maior  depressão  que.  em  1921.  se  nota  na 
arrecadação  dos;  tributos  provém  do  imposto  de  expor- 
tarão, porque  elle  é  o  de  maior  volume  r.aquelle  exer- 
cício, como  tem  acontecido  nos  anteriores. 

Mas  semelhante  facto,  aliás,  em  grande  part°, 
motivado  pela  eircumstaneia  de  se  procurar  continua- 
mente favorecer  a  saida  do  excesso  da  nossa  produ- 
eção.  não  indica  diminuição  permanente  das  nossas 
rendas,  pois  já  no  1°.  trimestre, do  corrente  eyereieio. 
-comi.»  se  verifica  do  quadro  appenso.  a  arrecadação 
daquelle  tributo  cresceu,  sobre  igual  periodo  de  1921. 
cerca  de  20,  (>'>. 

Nesse  quadro,  além  de  se  patentear  que  o  im- 
posto de  exportação  voltou  a  amrmeurar.  assina- 
lado estú  o  crescimento  global  das  rendas  publicas  em 
1922  com  o  aturmento  de  64?>:S1  l*9f>l  sobre  igual 
período  de  1021.  Releva  notar  que  o  que  se  verificou 
entre  o  primeiro  trimestre  de  1920  e  ode  1921  atrás 
-citado,  não  excedeu  ,  a  20:27 7*u2:'>.  Kstc  ifacto.  muito 
_.promissor.  robustece  a  convicção  que  nutro  de  que  a 


actual  situuvào  financeira  do  Kstado  c  francamente  nm-i\ 
dente. 

A  progressão  sempre  erescente  das  remias  publica* 
que,  desde  ânuos,  se  vem  realizando  entro  nós  o  que  não  é- 
inopportuno  lembrar  agora,  podo  verificar-se,  com  prerisão, 
comparando  .no  quadro  que  segue  os  três  últimos  exerciein*. 
financeiros. 


<  l.A55II'l<  A<.'AO  DAS  KKNDAS  j  


I'»!'» 


Imposto  de  exportação 
Imposlo  Je  expediente 
Faxa  arrecadada  conl.  a  tabeliã  n.  2 
i,  de  patente  de  bebidas  e  fumo 
Imposto  de  Industrias  e  Profissões 
Imposto  sobre  o  capital 
Imposto  ierníorial 
Imposto  de  carroçôes 
laxa  judiciaria,  ele. 
Divida  colonial  e  venda  de  terras 
imposto  de  transito  das  estradas  de 
rodagem 

Emolumentos  sobre  titulos  de  terras 
Taxa  de  metragem 
Cobrança  da  divida  activa 
Taxa  de  heranças  e  legados 
Taxa  sobre  o  aproveitamento  dos 

forças  hydraulicas 
Indemnizações    restituições,  etc. 
.Multas  diversas 


I 


B.  das  Loterias  inclusive  o  sello'  * 
Faxa  de  Caes 

Faxa  de  esgotos  e  produclo  das' 
instaliaçôes  j 

Imposto  de  transmissão  ! 

Imposto  do  sello  ! 

Produclo  do  arrendamento  da  Luz] 
e  Energia  Eléctrica 

1  •  do  consumo  d'aj>ua  da  Capital 

Kenda  do  Matadouro  ' 

Imposto  de   viação  férrea 

Imposto  de  lenha  e  nò  de  pinho 

Renda  do  P.  Z,  "Assis  Hrasil» 

Renda  da  E.  Agronómica 

Juros  de  depósitos  i 

SOM.MA  I; 


2.61 5:9465389 : 
32:7655732 
4:1375000 
147:7775554* 
542t9»S06L'' 
!  51:1645930' 
«64:90òS«20 
2:160$000' 
71:55454oV 
390:551^905 

56:9295500 
34:2793505, 
10+236S529 
16?:3«d$0i9; 
99:7025644; 

ri 

3:9155000; 
334:4775762 
35:239:^)43 
42:OO0S0OOÍ 
71:2845341  i 


147:6255097! 
649:679596»! 
344  4f>2S660i 


143:0135200: 

93:7445540^ 
6:69659001 


VKÍi 


2.797:0765091 
32:436S079i 
1 0.225S500 ! 
169:4 565352; 
014:7105546' 
1 66:2065936* 
69h:442520o' 


91:6945710; 

362:6525294-' 

t 

55:0545300' 
49:7625493: 
69.6395236; 
1  54.0o 55200 
I2l>:70 15253' 

4:3l5500o' 
369:0cV5S966: 
57:12456t>6; 
42:0005000 ; 
«4:35351 25; 

1 20:64^5469 
626:2605127! 
3^9:0 193262; 

i 

75:OOOSOOo! 

129  2O1Í1O0: 
13.90OS000Í 
12í>:147Sl20. 


2.064:7355041 
31:439>95H 
6  0275000 
433:7tt552i>5- 
O47:42l50'tt>- 
35-t:91h5XX> 
909: 3975000 

51:5335723 

657:ll7150.'S'> 

<x>:<)245000  ■ 
75:0755  51  1 
97M315209 
227:<)038447 
127:26rt50M 

4:XX*Í000- 
526:3215990' 
(>6:59053o7 
40:0005000 
75:t>66S66Ò 

103:5145244 
554:2775037 
403:01  o5o37 

75:0005000- 
127:7175800 

10:5365500 
65:4lo$57o 
965150 


  .      I  j  1  U1005000 

'.  1 55:56o55 1  64'7.696:»(}35727Íh.060?)76S225- 
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Subsidio  e  rcprv><*!!lOsc"ii» 
Gabiiwtc  ilo  (iovenunilui' 
Piil.tcio  do  Gowrno 
Congresso  K«|>rcítfistali\i> 
Secretario  de»  Congresso 
Secrct.  do  Interior  c  Jusl.s.i 
Dircct..ii.">-  Intcri.n-  v  .i.i-.liça 
Directoria  do  Instrucc/io  Pub!:-.a 
Directoria  do  !  lytíiene 
Bibliolheca  Publica 
Magistratura 
Secretória  do  Tribunal 
Chefatura  de  Policia 
Gabinete  de  Identificarão 
Cadeias 
Força  Publica 
Instrucção  Publica  1 
Subv.  de  Instituto  de  Ensino 
Assistência  Pub  ica 
Secretaria  da  Fazenda 
Thesouro  do  Estado 
Direct.de   Viação  e  O.  Publicas 
Directoria  de  Terras,  Colonização; 

c  Agricultura  j 
Commissão  Trcdnica  1 
Inspectoria  de  Agua  e  Esgotos  j 
Commissariado  Geral  do  Estado  I 
P.  Z-  "Dr.  Assis  frrasil-  j 
L  de  M.  de  Tubarão  e  l)  Aliiançtij 
Subv.  a  5  A.  dc  S.  P.  de  Alcantara! 
Junta  Commcrcial  J 
llluminaçõo  Publica 
Pessoal  Inactivo 
Corresp  ;viJ'*nci<t 

Obras  Pubucas  i 
Manutenção  do  Mafidouro 
Obras  dc  Cacs 
Eventu.ic- 

Imprx  Publicação  Jc*  Actoí  oflicims. 
Divida  Passiva 

Por  conta  dos  credito»  abertos  t-c-, 
los  Decs  ns.  1 1".  1  1  I.    1  lo.  1 17.! 
11».   123.  127.    130.    131.  33. 
134.  143J.  144-2.    1446.    1455.  t 
1457 

Autorizada  p?!o  pnrejj  3  i!i»  t-t\ 
15  da  l.ri  15+l.de  25«!o  A-os 
to  de  192! . 
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Ncjísíi  comparação  a^sínalu-scqui*, entre  os  exor 

cicios  de        e  W»,  houve,  a  tliffiM  »Mu,'a  *U*  

475:n7*0"t»;  outro  HW  o  nyi.  a  d«- :í«Jlj:1  1 4*4'.»s,  P 
entro  o  primeiro  e  o  ultimo,  a  <lo  KiT^Sl^TT,  corres- 
pondente a  um  crescimento  'lo  1 , (ju,.  patenteia 
bem  o  iiujjineuto  constante  o  notável  d;is  rendas  de  Es- 
tado nestes  últimos  tempos. 

Duraute  o  exercício  a  «|iie  nie  venho  referin-lo. 
íonim  autorizadas  despesas  em  1 1 1  *  •  -  *  i 1  ron-Mite.,  n.t 
importância  de  ll.ssi>:*Jt)S»:s,.i:».  s-Mido  p"la  Iam  ii". 
l.vUl.  de  L'f>  de  acosto  de  1 '.»:.'•»,  T.1.*)T:.V»sí4in»:  lmu 
créditos  supplementares  e  especiais.  L'..'lT4:o78.'i:l.")i);  e 
de  aceordo  com  o  arf.  l.*>.   «t  ."!  >i  a  cir.-t'1-i     I,ei  ti. 

1.341,  i,.:'48:ô7l>.>:u:». 

Kssas  despesas  constam,  ••-p.-í-ilicadame nte.  do 
quadro  annexo. 

A  despesa  realizada,  porém,  monrou  á  quantia 
de  lU">3S:«»*«)tó3y,  de  modo  que.  entre  ella  e  a  autori- 
zada, houve  a  differenea  de  ±."41:21íw'k>'>.  verificada 
iKt»  seguintes  rubricas: 

Subsidio  e  representação 

Gabinete  do  Governador 

Palacio  do  Governo 

Congresso  Representativo 

Secretaria  do  Congresso 

Secretaria  do  Interior  e  .Justiça 

Directoria  do  Interior  e  Justiça 

Directoria  de  liygiene 

Bibliotheca  Publica 

.Magistratura 

Cheiatura  de  Policia 

(  iabmete  de  ldetitif ieacão 

Cadeias 


1±UUU*0UU 
l,:8<)tj!f247 

7:Ttí4*4(«> 

i':2G29Sr>7 
4$õ4i> 
•27*41  £ 
1:4;>0*<)00 
i:>:76<  >8 

±7S1*US7 
sf>7$:>0O 
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Força  Publica 
Instrueçào  l*ul»Ht!ti 
Assistência  Publica 
•Secretaria   da  Fasienua,  Viação, 

Obras;  Publicas  e  Agricultura 
Thesouro  do  Estado 
Directoria  de  Viayào  e  Obras  Pu- 
blicas 

Directoria  de  Terras,  Colonização 
e  Agricultura 

Comissão  Tcciinica 
Inspcctoria  de  Agua  e  Esgotos 
■Corninissão  Geral  do  Estado 
Posto  Zooteelinieo  «Dr.  Assis  Brasil» 
.Estacões  de  Monta  de  Tubarão  e 

Bella  Alliança 
Junta  Commereiai 
Illuminayào  Publica 


íH:77íl*TM> 

18:47 '>*;¥><> 

-4íwKKH.» 
:J0:98288õr> 

ir>:«ití(  >*:•.<>•* 

6:317*907 

18:7:-H*684 
:i3*7l2 
ôl$8l2 
i>:G«õ$0;r» 

8:lo9$3o2 
l$i:>l> 
180*340 


Manutenção  do  Matadouro  do  Estreito  4:õf>6$800 

Divida  Passiva  1.69;V.lf>7*Ot>f> 
Por  conta  dos  créditos  abertos 
pelos  Decretos  ns.  110, 
111.  116.,  117,  118,  123,  127. 
131.  183.  134.  1.431;  1.442. 

1.446. 1.4fn).  todos  de  1921  218:802*952 

Da  despesa  realizada  por  conta  do  orçamento 
e  créditos  supplemontarese  especiaes,  foi  paga  duran- 
te o  exercício,  a  quantia  de  8.484:7228883.  ficando 
para  ser  opportuna  mente  liquidada  e  inseri pta  como 
divida  do  Estado  a  importância  de  1  .Uf.4:266$350. 

Os  pagamentos  effectivados.  e  os  de/ici/s  verifi- 
cados nu  encerramento  do  exercício,  estão  distribuí- 
dos pelas  seguintes  rubricas: 


I  1  1  1  l.l>*» 


Gabinete  do  Governador 
Palacio  do  Governo 
Conores-^i  KoprcM-ntativ.) 
Secrtlnrin  do  ■  oiiyresso 
N-crelaiia  do  Interior  o  Justim 
Directoria  do  Interior  c  Justiça 
Directoria  dei  Instruccão  Publica 
Directoria  de  Hyijiene 
ftibliotheca  Publica 
\W;istraturii 
Secretaria  do  I  l  ilniiuil 
v."lict<i'.ura  de  Policia 
Gobinetc  de  IdcnlilicK.i.» 

Loiça  Publica 
l>cn!.i  Normal 
Vjrtipo  !>  colores 
ilscolos  complementares 
llscolos  reunúlíis 
í".<c»>irt-  Isoladas 
Irt-pecc-i»  d<>  l:nsino 
Subvenções    a  Jnstitutoòe  I.iwino 
As*isiencid  Pub  ica 
Secretaria  da  1'azrnda 
I  hrsouro  do  fcstaJo 
Directoria  de  Viacõo  e  O.  Publicas 
I  Directoria  de  1  erras 
Comtmssão  I  echnicu 
Inspectoria  dr  Agua  e  lls^oto- 
Commissari.ido  Geral  do  Lst.ido 
P.  Z.  "Dr.  Assis  ftrnsil» 
E.  de  M.  de  Tubarão  c  !!•  Alliaiv; 
Subv.  a  5- A.  de  5.  I*.  de  Alcantara 
Junta  Commercial 
iilnminaçêo  Publica 
Pessoal  Inactivo 
GorresponJcncia 
Obras  Publicas 
Manutenção  do  Matadouro 
Obras  de  Coes 
hventufles 

impr.e.Publiotcão  dc  Actos  olliciíiesj 
Divido  Pa>s'na 
Credito*  Lspeciaes 


36  000>000 
lt>:7S5S"(53: 

25  M|*$97; 

63  535*6  0 
29:396*319' 
35  320*134 
35:996*951 
20  220*000 
34  5M  -342 
7.700*000 
43$  "Os*  Mi 

20  55o*iR)0 
00  623*515 
12  0  5*300 

114:271*001 
554:04'.>*497 
57  094--534 
319.735*793 
3553-t*433 
51  109*457 
773144*330 
9.532*500 
29  000>000 
69:524*300 
33707*000 
599  523*730 
49:123*001 
15:142*033 

21  065631o 
115.9756255 

74540*254 
42:134*764 
15:756*645 
1:050*000 
6:0503550 
50:219*660 
1 53  l)ótí)~31 1 
ti  ;.295:592 
2.445  572*345 
7.443.-200 
75:656*650 

1  001:159*375 

45  042S600 
934:600*739 
320:373*024 

9  335*969  239 


30  000*000; 

10:755*733' 

L;ÍJ971*S97! 

03:211*000; 

27:SÍ9ôS31Q' 

37:2S9*-.'43Í 

53  946*931 

20  220*000 

V>:5Pl*3::2 
7  700*000 
430.565*294. 

2  >.-536*000 

03514*995 

11  9,1*500 
110  154*126 
733076*637 

57  094*534 
3Ur»;044*404 

55451*366 

50:399*457 
720:690*036 
9:332*50  : 

17730*01X3 

55:924*500 

31 :907*000 
56r>3396230 

49:054*301 

13:142*033 

17033*310 
109:175*255 

73:9606234 

41:334*764 

16.647*250 
1:  'S06000 

6- .2665S50 
S3:319*6o0 

153:0665311' 
63:296*592! 
1  700:0146633 

7-  143*20  >• 
45:511*4  3: 

1.001 450*37$. 

4310425600: 
934:60657391 

500375*024  ;  2  ■:' .POSO- O 
5.4Í4  722*553'  1 .'  •54:266*356 


1  220*000 
324S600 
l:300í000 
T  036*5500 


2  050*000 

8.232*748 

2S10s520 
157Í000 
4  117*473 
100.105*560 

13:094*299 
3.0836067 
7706000 
52:234*500 

11:23  5000 
33  600SOOO 

1 -.800600 j 
13.154*500 
Ó05700 

3:432*000 

6S0Ú600O 
9S05000 
5006000 

2  079:295 

2:700*000 


739.537*712 
27  1  75*277 


Além  da  despesa  paga  anteriormente  a>$ijfiu»Utda, 
realiy.iiriini.se,  fora  das  rubricas  orçamentarias,  o* 
seguintes  paga mentos  e  movimentos  de  fundos; 

Importância  paga  conforme  a  Iam 

a?.  982,  de  agosto  de  1912  e  n°. 

1182,  de  4  de  outubro  de  1917 

(quotas  ao*  funccionarios  do 

Thcsouto)  16:8:1^8*18; 
'Importância   removida   da  Caixa 

Geral   para  a  de  Depósitos, 

proveniente  da  taxa  de  cães 

da  Laguna  .     1 2:»M)$0i  n.» 

importância  removida  da  Caixa  (íe- 
ral  do  exercício  de  1921  para 
.  a  creada  pelo  Decreto  n.  42, 
de  1919,  como  indemnização 
por  conta  ue  maior  quantia  a 
esta  tomada  por  empréstimo  2U:192*994 

Importância  removida  da  Caixa  Es- 
pecial para  a  referida  Caixa 
creada  pelo  Decreto  n.  42  22(J:12U$0(.M) 

26Mf46*862 


Juntando  esta  som  ma  st  despesa  e  confrontando  esta 
com  a  receita  havida  no  exercício,  resulta  o  saldo  de 
^2::*>õ6fc918,  que  foi  devidamente  escripturad  o  para  o 
exercício  corrente. 

Addieionando-se  á  despesa  enectiv.-iiiiente  paga  a 
importância  de  ;186:000*OUO,  proveniente  de  ai*>liees 
emittidas  paraattender  a  pagamentos  ;issim  autoriza- 
dos,  de  qqc  fallei  ao  tratar  da  receita,  verifica -se  que 
o  dispêndio  total  do  Estado,  em  1921.  *e  elev.ui  á 
quantia  de  8.887;VU')(í:f-7:>0,  excluídas  as  operações  por 
movimentos  de  fundos. 


Desde  l',»ir»;i  iii:.-|»<>a  pilUir.i  tciu  »ij|liid>i  u  se 

íítjintt»  fíiadativo  uu^im-niu: 


Km  UV_'l,  entretanto,  a  des|«esa  paira,  em  moeda 
-corrente,  deeresecu.  cm  relaç-ni  w>  exercício  de  U1^1, 
-cerca.  <le  3.ã:í?„. 

Também  o  deficit  orçamento  du  exercício  de  que 
venho  falando,  foi  inferior  a. <  do  anno  anterior,  em 
4t>»:lK);>:fet)f>,  isto  é.  apresentou  dirlerença  equivalente 
a  lirual  plienomono  s<-  observou  no*  pagamen- 

tos eflectuados  mediante  titulo?  da  divida  interna,  cu- 
ja ditVeieiu;a,  para  nieiiosem  \W2\,  foi  de  MÍWix.i^KMt,. 
ou  sejam  aproximadamente  :>'.•%. 

As  despesas  realizada*  em  lí'"Jl  também  Toram 
inferiores  ás  de  19'A':  assim  c  que.  emquanto  no  exer. 
cicio  de  que  estou  tratando  as  despesas,  inclusive  as 
apólices  emhtidas.  mas  sem  contar  as  operações  por 
movimentos  de  fundos,  montaram  a  ««» 
exercício  de  1  «.'•:>»».  nas  mesmas  condições,  se  elevaram 
a  ll.V.tl.^lÍKjfTOl'. 

\  diflerença  entre  os  dois  exercícios,  que  de 
:.liHt'):4L't'>*'4t'»r.'.  representa  a  reducção  de  11.31%.  hn- 
tretanto.  dos;  servidos  ordinários  de  maior  importância 
que  o  lotado  custeia,  nenhum  somou  perturi.ayào  no 
sen  andamento  e  aliruns  tiveram  até  aiiirtnontadas  as 
respectivas  dotações*. 


A  diríerença   verificada   proveio  de  fere 
possíveis  algumas  mlucçòcs  cm   vários  ompr 


iV'1;» 
HUtl 

i4.»n« 


4.i'tq:t;:;u.YtíOL' 


—  tu  - 


Empréstimo 
Externo 


meu  tos  que,  pela  sua  mesma  nnum7,a  o  andamento,. 
já  nào  comportavam  maiores  dispêndios.  Assim,  se 
qualquer  eircumstaneia  estranha  nào  perturbar  o  cri- 
tério e  a  acção  administrativa,  uma  vez  concluído  o 
vasto  programam  de  realizações  que  nos  inipunliam 
as  conveniências  e  o  progresso  do  Estudo  e  que  foi  o 
principal  objectivo  do  quatriemiio  governativo  que  es- 
tá a  terminar,  devemos  esperar,  dentro  em  pouco,  a 
entrada  em  período  de  franco  equilíbrio  iiuauceiror 
com  despesas  nào  excedentes  ás  receitas. 

Na  Mensagem  apresentada  a  esse  Congresso  em 
1921  pelo  exmo.  Vice  governador  dr.  llereilio  Luz, 
constam  minuciosas  informações  sobre  os  incidentes- 
havidos  em  torno  do  empréstimo  de  £;">OOU.(X)0  con- 
traindo em  H>1'J  com  a   casa  Imbiie  ^  Co,  de  No- 
va Vork. 

Ahi  também  se  relataram  ;i>  negociações  inicia- 
das em  maio  de  HCl  para  um  novo  empréstimo,  que 
viesse  facultar  ao  Estado  a  realização  das  obras  de 
melhoramentos  projectadas  no  inicio  do  quatritnnio 
governamental  que  está  a  findar,  bem  como  pôr  ter- 
mo ao  litigio  judiciário  a  que  o  Estado  fôra  levado 
pela  insolvabilidade  da  casa  Imbrie  jfc  Co. 

Infelizmente,  porem,  as  condições  apresentadas 
pelo  grupo  de  banqueiros  que  se  propunha  realizar 
a  nova  operação  tornaram-sc  inaceitáveis,  c  as  nego- 
ciações foram  imtcrrompidas. 

No  decurso  desse  temi>o  n;v>  se  modificou  a 
situação  da  casa  Imbric.  nào  tendo  os  respectivos  in- 
terventores Jiquidantes  concluído  os  seus  trabalhos.. 
Nào  puderam,  pois,  apresentar  um  relatório,  capaz  de- 
mostrar a  posição  exacta  da  referida  firma  e  as  coa- 


4i<;ò«v.  'Mil  i\w  seria  |»»>i»iv<'l  ao  Estado  uiua  lu|UÍd;i* 
cão  da  operação  realistada. 

No  principio  do  aiuiu  fluem»-.  •»  Estado  ••uiioii 
então  «.mu  contacto  com  a  firma  llalsey,  Stuart  A 
Co.,  de  Chicago  e  Nova  York,  iniciando  entendimen- 
tos para  levar  a  eífeito  uma  nova  operarão  tio  cro- 

.dito.  dentro  das  hases  autorizadas  jx-lal.ciu-  1;>;M.  de 
l«i  d<*  setembro  de  H>21,  com  que  habilitares  o  Poder 
Executivo. 

Discutidas  as  condições  de  uma  nova  emissão, 
ficaram  assentadas  as  seguintes  hasrs  : 

1°  —  Emissão  dc  cinco  milhões  do  dollarcs  cm 
títulos  ouro  americano  ao  juro  de  s  ao  anuo,  pra- 
zo de  2;>  ânuos : 

'2"  —  provisão  annual  de  uni  fundo  dc  amorti- 
zarão de  $100.01)0  (cem  mil  dollarfs)  para  resgate 
de  titules  até  a  completa  extinceão  dentro  do  prazo 
de  2;>  annos : 

;>  —  provisão  annual  dc  .f40'J.oO^  iquatrocen 
tos  mil  dollares)  para  attender  aos  serviços  de  juros; 

4°  -  garantia  dos  mesmos  impostos  dados  em 
garantia  do  empréstimo  de  1W.  «•ontractado  com 
Imbrie  &  Co.  : 

>  —  .je?  em  qualquer  u<-casião.  esses  impostos 
não  representarem  1  •_'.">  "0  do  encargo  animal  de 
*í>UO.0<  h o  Estado  indicará  outras  rondas  para 
reforço  da  garantia  especializada. 

Para  'frustre  do  empréstimo  o  Agente  Fiscal  do 
Estado  em  Nova  York  foi  escolhida  a  Central  Union 
Trust  Company. 

Foram  ultimamente  enviadas  pata  Nova  Vork 
informações  complementares  sobre  a  situação  finan- 
ceira e  económica  do  Estado,  de  mudo  que.  peio 
-curso  que  têm  tido  as  negociações,  ereio  poder,  em 


— H>ll  J 

I 

breves  dias,  ter  noticias  definitiva.;  da  roaliiíiu.-ao  do- 
empréstimo. 

Divida  Passiva        Como  vem  invariavelmente  praticando,  o  <  Jover- 
no  tio  Estado  remettcu  paru  Londres  em  maio  ultimo,. 
Externa  v  8.808-7—6,  que,  pela  taxa  cambial  de  1  ;)/:-52d.  cor- 

respondem a  21)7:41  tf *7y0,  moeda  papel,  pura,  a  1", 
de  dezembro  vindouro,  fazer  face  ao  pagamento  do 
juros,  amortização  e  com  missão  dos  banqueiros,  <lus.- 
empréstimos  -contractados  em  ItHJi*  e  lVtll,  com  as 
firmas  Krlaugers  e  Duna  Fischer       Cu.  daquclla 

•        ]  Assim,  esta  divida  esta  presentemente  reduzida 

■r\        "V.  -  j  t.  -  l,fl'Xl^   a  ~  1'^-(->-^—  ^ — ^  correspondendo  á  ■quantia';  de- 

  2.448:408$770,  moeda  papel,  discriminada  do  modo 

seguinte: 

*  Empréstimo  Erlunyers,  de  MOO. — £  U&Oitt— 1  h  -  5.. 

^  3.0^.4  equivalentes  a  1.48i»:;)16«íU>;>.  calculados  ao  eainbio  de 

h*>  d. 

i  Empréstimo  Fischer,  de  11)11. — £    l'>XW>  —D— D 

i*ô-'  <-  equivalentes  a  '.>;>8:8tf2*4:í7r  calculados  ao  cambio  de 

16  d. 

Interna  A  divida  interna,  no  eucerraiueuto  do  exercício- 

de  litíl,  montava  á  cifra  de  S.41 1 :0.'íõ*5*>f),  assim  re- 
presentada: 

Consolidada  Apólices  inalienáveis  ernittidas 

conforme  a  Lei  n.  268,  de  18í>7,  para 
património  dos  hospitaes  e  asylos  do 

Estado  UStttíOofcJOú- 

Apólices  inalienáveis  para  eou- 
strucyão  o  conservação  do  Seminário 
Episcopal  í«):00OíU0<i' 
Apólices  alienáveis  ernittidas  con- 


l'«»nue  as  Lois  us.  úuT  «•  r»4v.  «li-  l'."d  . 

Apólices  alienáveis  vmittidaf»  Iiuk 
condicòcí,  das  lettras  «  »■  /'da  I  «  i 
u.   01'.',  de  UMií>  4:iiim^ui hi 

Apólices  alienáveis  em  it tida;.  <nif 

fornica  Lei  n.  44L  de  ••  "  I>ec 

n.        do  H»  de  maio  d.-  1*.hh»  4 1 

Apólices  alienáveis  emiti  ida:- 
conformo  o  art.  i*  da  Lei  n.  T»*«'.'.  de 
•jc^(-  :'>.:'.' im;  h  KisiiK  mi 

Apólices  ao  portador  omittiitas 
de  conformidade  cutn  u  IM\  n. 

de  lo  dc  novembr..  de  -jiv,:«« «  *  *  i » 

Soturna  4.'.»;>l:t'>i'<l>:»>M> 

A  divida  fluctuauti-  ••*tá   repre-  Fluciuante 
>entada  do  seguinte  modo: 
Liquida  e  iuseriptu 

Liquida  e  por  inscrever  l.l'.t'.:l »*;'»->> 

Apólices  sorteada*,  nào  pauas  :'4:* "  **• H  H 1 
Saldo  devedor  ao  liancu  do 

Krasil  :h-4:STu*W 

Somma  :u:.'U:í:*w;.. 

<>  serviço  de  amortização  e  pa^im -:iio  U««s  ju- 
ros da  divida  interna  eotoolidada.  bem  i-.hiío  o  pa- 
gamento da  divida  hweripta  proveniente  de  desposas 
realizadas  cm  exercícios  anterion-.  também  tem  mere- 
cido do  1'oder  Ks«eutiv.»  a  maior  attenc>>.  Alem  d..s 
débitos  ittseriptos  que  foram  pap>>.  em  jaueir..  c  julli" 
..e  íorai»  sorteadas  7'.'  apoliees  de  1:«hh^K1u:  14 
de  :)iK)*tR)tj:  :J4  de  l'<h.*imhj  e  de  H «*"»»«..  nu  im- 
portância total  de  <h;:1<»>*<kH'.  Kste  anu.-,  em  janeiro 
e  junho,  foram  sorteailas  mais  apoliees.  uo  valor  .U- 
VH?:OC»0*IM),  sendo  (so:i "  m  :*<  M  H  >  p;ira   rebate  de  titulo* 


l..">s4:ls.'.'*'_'4T 


ato  1921  o  10:000*000  para  amortização  do  emprés- 
timo eontrahído  em  titulo?  para  liquidarão  do  exer- 
cício de  1914,  de  conformidade  com  o  art,  3  do  Decre- 
to n.  $93,  de  lo.de  novembro  de  1915. 

Os  juros  vencidos  têm  sido  patroi?  com  a  devida  ■ 
pontualidade. 

Divida  activa  A  divida  activa  anterior  ao  exercício  de  1921 

elevava-se  á  quantia  de  1.103:008*315.  Desta  o -The- 
souro  reputa  insolvavel  a  importância  do  300:184*90l'. 

A  verificada  em  30  de  abril  ultimo,  proveniente 
daquelle  exercieij,  ele^ou-se  a  quantia  <le  337:256*265,. 
sendo: 

do  imposto  de  capital  :>8:206*502 
do  imposto  territorial  1 37:95611  20 

do  imposto  de  industrias  c  pro- 
fissões 61:192*95* 
do  imposto  de  patente  debeladas 

e  fumo  34:209*074 
da  taxa  do  esgotos  da  Capital  0:740*060 
da  taxa  de  agua  da  Capital  12:282*0O> 
da  taxa  de  installacâo  de  esgo- 
tos 3:8;!;.?«4l>- 
de  multas  correspondentes  aos 

impostos  e  taxas  acima  42:791*511 

Situação  O  valor  total  da  exportação  de  1921  e  também 

Económica  o  volume  de  muitos  dos  productos  que  exportámos 
no  mesmo  anno,  comparados  aos  dos  annosde  1919  e 
1920;  declinaram  consideravelmente. 

Emquanto  em  1919  a  exportarão  alcançou  a 
cifra  de  34.790:5571471  e  cm  1 920  a  de  37.797:244*979 .. 
em  1921  elevou  -se  cila  apenas  a  31.011:507*800,0- 
que  eqaiVale  á  diminuição  de  17,95  %  em  compa- 
rat;àc  com  a  do  ultimo  daquelles  exercícios. 


Depois  clu  iiuitu  iIl>  r,il,">,  u  df  l*<>i  u  pri- 

meiro ctu  que  a  snida  tios  géneros  do  no»sa  pro 
<lueçâo  deixou  di»  ser  asrendeupv» 

Semelhante  phenomono  não  tiuer,  poivtu,  dizer 
que  se  tenha  retraindo  a  nossa  capacidade  produ- 
etora,  a  iu*io  ser  em  poiu-us  artigos  de  iiuportaneia 
económica  secundaria  e  de  volume  insignificante;  .ellu 
t',  antes,  effeito  de  causas  gera es  múltiplas,  consequen- 
tes ou  não  da  ultima  grande  guerra  mundial,  e  den- 
tre as  quacs  ha  de  ter  preponderância  a  forte  crise  fi- 
nanceira que  todos  os  povus  atravessam,  com  maior  ou 
menor  intensidade. 

Mas.  pelos  elementos  conhecidos  da  exportarão 
no  1°  semestre  do  corrente  anuo,  parece  que  a  situa, 
çào  teuue  a  melhorar,  justificando  a  hypothese  de 
■  que  o  phenomeno  se  circumsereveu  áqiiellc  anno 
apenas,  como  jú  tem  suceedido  em  épocas  anteriores, 
cm  que  houve  exercícios  de  quedas  assas  vultosas  em 
.relação  aos  antecedentes,  como  abaixo  se  vê  : 


1908  io.3i4i>iíí*r»:w 

IKOi»  8.11i»:4?4*itf;) 

1U1U  t;.^91:97r.*;>u:) 

1**11  N.i»17:yãií4;)t> 

li»li'  ?<.  1  i4:TyO*õr»< » 

191:»  ,.».i':íl:u42*í»h» 

11*14  S.y0ti:i,tiTí4T,.> 

1 U 1  :>  1 4.  ;)8«.  >:N*$f  81  »t '» 

1910  i;>.180:991*;)«f7 

1917  2U.l^T:'.»lV».T:i'4r. 

191*  -i:\t<~tú:-2-S>X~>:VJ 

1919  ;Í4.T1».*>:.*).*)T*4T1 

ltfjo  ;>T.T'.»7:l,44.t:,.»TV» 

l<e'l  :)1  ^11:007*800 


Ahi  se  vê  que.  contra  H '.."iI^íi^íFSm  em  190?v 
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a  exportação  em  1919  só alcançou  a  cifra  do  

8.11  U:4íí4!i?;íif 5;  cus  1910  desceu  ainda  mais,  subindo 
depois  em  1011,  para  descer  [de  novo  em  1912;  e 
ainda  em  1914,  eoraparadauieute  coma  de  1913. 

Factos  taes  nàc  são  novos,  nem  por  elles  se 
tem  paralysado  o  nosso  intercambio  comtnereial,  que. 
pelo  contrario,  tem  creseido  sempre  e  •  de  modo  que 
justifica  as  melhores  esperanças  para  quando,  completo 
o  systema  de  viaçài  interna,  os  portos  do  Kstado  estive- 
rem convenientemente  apparelhados  para  dar  prompto- 
escoamento  á  producção. 

As  alternativas  que  soUreram  em  1920  e  1921 
os  productos  que  exportámos  em  maior  volume,  cujo- 
numero  sc  eleva  a  2tí,  são  apontadas  no  quadro  an- 
nexo. 

Esse  quadro  assignala  também  as  alternativas  das- 
médias  annuaes  da  pauta  ottícial  para  a  exportação. 
Delle  se  verifica  que  decresceram  de  valor  cm  lVii 
os  seguintes  géneros:  arroz,  assucar,  banha,  manteiga, 
herva-matte,  couros  e  solas,  farinha,  de  mandioca,  fumo,, 
meias  de  algodão,  café  c  productos  suínos,  ao  passo 
que  subiram  as  cotações  de  batat.is,  milho,  feijão,  fa- 
rinha de  trigo,  pregos,  gado  vivo,  cigarrilhos,  polvi- 
lho e  tapioca,  phospboros:  queijos  e  velas  esteárica?- 

A  diminuição  do  valor  official  dos  primeiros  da  - 
quelles  artigos  nào  quer  dizer,  de  modo  absoluto,  a 
sua  depreciação.  I*]'  antes  effeito  do  critério  seguido 
pelo  Poder  Executivo,  que,  para  facilitar  a  expansão 
do  commercio  exportador,  tem  reduzido  a  taxas  míni- 
mas a  pauta  dos  géneros  que  mais  convém  sejam  ex- 
portados. Para  se  ter  a  segurança  desta  affirmativa_ 
bastará  que  se  cotejem  os  pr.eços  correntes  nos  merca- 
dos internos  com  os  que  servem  de  base  á  organização- 
da  pauta  official  para  exportação. 


Quantidade  e  ualor  official  dos  principaes  produclos  cafíiarinenses  exportados  em  1920  è  1921 
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QbflSSSS    D3  PRODUOTOS 


A  «TO/. 
AsMUNir 

Iíanliii  | 
Hatalns 

Manteiga  ' 

Ilíirvu  mntif! 

Milho 

fYijao 

rrrgus 

'  ouros»  fôlíiK  j 
Farinha  do  íiifimliuci! 
Farinha  do  trigo  j 
Fumo  ! 
Un  <lo 

Molas  ('o  algoduo 
CM^ruri  il  iioa 
Cafó 
Productos  suínos 
Polvilho  o  tapioca 
Fliosphoros 
Queijos 

Velas  cBteoricna 
Madeira  do  diversas 

formas 
Tiras  bordadas,  ponto 

russo  o  rondas 
Tecidos  do  algodrto  de 

diversas  formas 


IJnid. 

;  Ce  n  to 
Kiloirr 


jçao  | 

i).y-jo.í<s«.) 

*_'.<.»!  H.i  ;..< 

r.w.t.vj 
is.s«i4.(.:-> 
l.'it'»:i.M  i 
l .  :  s « > .  -;  -i "» 

HM 

ií.OWi.','-!  - 
ltí.H.l 
K>.41'i 

rmiii 

TJ'2.('>IX 

.411.011» 

1.4ii2.:'>'.il 

;  o i,o(i o, 
:ia»,!K)i! 


Diversas  unidades 


Quuni  lilnric 
MJ2I  ' 


PílIVl 


i"j.«ii;s.4i!i); 
í).(ío;í.(ií,.(»; 
'j.iti4.:'.:iVÍ 

íYJl.IlllO 

i.IilíH.tií.il 
4.1-M.-J-I-- 

iwy.iwi. 
4:is.<M!i; 
T.cTíi.wiy; 
41.r).ílíVj 

liUlUM.Mj 

i:íí>1(> 

7*.».*  *»*.»! 

i:ii.f»ii7| 

1  !ÍM>iitij 
«.174. ^ilí 

y.n;j.748; 

1UJ.í)S«.) 
íaiUMM 
14U.11» 


Dlllcicnços  era 

i'«r 

mo:*   |  Píirii  inriio» 


KJ2I 


V  ;i  /  o  r    n  f    I  c  f  ,i  / 


D/í'rrrnç6S  em 
l'/ir<i  ma1' 


4o;U7;Y 


(>(  »-i.7r»L' 

li  i>f  7. 7  ';'("> 


líllí.Wi* 

I 

1.71,1! 

íUlííli 
10.214 
f)li!J.L'fi+ 
771.07)7 
1.4IÍ4 
1)0,02(1 
2iVJl:í 


^íl2.(^o:5.(:íM.ltíi».(M.' 

l  ;-»l.:i*.'s  2).h«:MHI:í.»W»» 
i  ^o.iiH:.'.."!'!' 
inj.Mn;2.r.';).o4<i.<i;,(t 

r>.l  7:i.*.)7s  (i.sr.o  :i;is.;;"o 

JíjO.DOI.IÍIHI 
:i74.M  '».  l 

i'18.7:.':i  i.o;i-J.r.i7.íC 
:;.*v«.M '  1  .*  ».4on 
4.141.i)l(Vl-"'i»í>.'sl;"'-ll' 

!  Hi4.Hi.v.;oo 
i.47i.o:i7-MMr).ioi.u;i 
1 4'.io.f>7í>.ooi' 

í").71S  ;"i7ti.í»22.f»(iO 
11K.<>7  1.000 

;í«,)s.í")Hí.ooo 
nn.nro.Kio 
:  m  7.4  f>! ).!')(>< < 

i  14'J.7f*H.f)8o 


ií.icíuo;} 
i  i  o.i  <;};■» 

i.:i;i:t.;;i.,(  >. 

4.íi;s.o;»í., 
:,f>7.^sr 

1.c4T.l>7* 
'.^;!,447, 
«!'.i.V..|41, 
lil7.f-<7<», 
;U4.I41, 
4  1«.  l.02(  > 

1.H7K1  Mi. 
4.,ili.àO<i. 

ir.-.M  i;> 

1  KUlUí 
(Í4.'!.'."»7. 
;i7|.L'40. 
L^(i.KS'4. 
Í»!}t.'.i8» 

;j(ío.:í7(í 


;i>o  ! 
i  ".■*■;  ! 

.(.ii-J  ! 
,r»jo'  í)i  mm*7, :■'.>•»' 

,:;o2i 

'.no  j 
í/t;."»  io7.l>:'4.s;:»! 

-ii(!(í7.'!.i:'.:.'.:í«' 
4(m 
,741 
<;;;:» 

leu  7,.».^7.r).í» " • 
f»S7 

i'(m  ;5S1,(í4,  /nu 

Di  ai 

400  a4.i4ij.wo 
sim  ^ 
:ti7-J4r«.:wi.:n; 
o7o  iin  :m:i.m<,i 

:17U  l71.t'20.7í»Uj 
f)51íV  87.744.4 Wi! 


».Í)f)4.»f)7,82(iJJ.07ft.  1  'JMm[ 
'  1 .4.4  8.ti7H.C)fiU|  1    L-^.4}V.l.  1 65» 
1.8U2.14!i.Í)00.1.7O7,ll4.i»0O 


IPar.»  ISI.-41S5 

1.4«U.7íX*.í«<» 
:í4ijim.<;.v.» 

;47.1?Í4.47J» 
14íJ-ll<»..r*"<» 


J*7!».2í!7.3K4 


Os  géneros  ( xportattos  em  ly>\  tiveram  o*  #.>. 
quintos  destinos  o  valores; 
Argentina 
Uruguay 
Chile 

Allemanha 
Kraiiea 
Portugal 
<irecia 

V..  U.  da  Amerie.a  do  Norte 
Itália 

Estados  da  Federarão 

A  exportarão  para  o  estrangeiro,  riij »  valor  al- 
eanrou  a  importância  de  »>.u ÍW:4-V.»qe:>S**.  pôde  ser  agru- 
pada, secundo  os  seus  fins  económicos,  da  seguinte 
maneira: 

1'rodui'to*  alhuetttnns: 


1 .4T7:r>TT*T84 

■•'.'^'lOsílMIii 
L' 1:0*  HW  HM) 

'.»:4 1    1  ot  i 
l:l."4!ja  MH) 
l>4.'.t,.ti>:"4s.-i41 1 


Argentina 


2.:iTt  »:oiif>i4H  > 
1.14.'>:í»:Uíi  )<«) 
i»f<7:41«i¥<Uo 
."4:S(>itó")«.t 

•"•'.'^MU-TíOOt  > 

r.':iõc»»!:>stt 

1  :.•*!<  »*;>(»;) 


Uruguay 
Chile 
França 
Portugal 

Allemanha 

K.  U.  da  America  do  Noi  te 
l'rodnctoíi  intlusfria?*: 

Argentina  l.»i)7:7si.iír>2< )' 

U  r  ugua  y  :\:\  i  :t4H.ft>94 

Allemanha  sl  :<):>)i  )$U>:> 

<!  recta  i>l;(KHi^«)f.» 

E.  U.  da  America  tio  Noite  7:i'»os*t»iM) 

Itália  l:l.r4*tM.Hi 
Como  assignalam  aseirras  acima.  famt,eni  a  ex- 
porta vão  para  o  estrangeiro  em  T.tiM  foi  inferior  a  de 


4e  1920,  e  assim  deveria  ser,  porque  o  produetu  que 
iaaí8  concorre'  para  o  nosso  intercambio  exterior  é  a 
herva^matte,  e  este,  *além  da  diminuição  110  preço 
soffreu  considerável  reducção  no  volume  exportado. 
A  exportação  dos  nossos  produetos  oara  os  portos 


-estrangeiros,  vem  sendo  desde 

1008  a  seguinte* 

1908 

2.362:40í)*343 

1909 

2.117:508*528 

1910 

2.2641)14*445 

191 1 

2.264:038*410 

191*2 

1.974:515*803 

1913 

1.832:434*000 

1914 

1.676:439*340 

191  õ 

.  1.575:718*465 

1910 

2.270:662*650 

1917 

5.125:799*462 

■191* 

*5.7 17:87 1*637 

1919 

10.481:231*171 

1920 

8.543:353*733 

1921 

6.019:459*389 

A  exportação  de  1920,  comparada  á  de  191Í», 
decresceu  em  1.837:878*438,  ou  sejam  17,45%.  Eni 
19217  tomando-se  ainda  para  comparação  o  exercício  de 
1919,  o  seu  decrescimento  attingiu  a  2.523:894.^344. 
equivalente  a  29,54%. 

.  Este  facto,  ainda  que  em  parte  deva  ser  effeito  de 
causas  geraese  da  circumstancia  de  jn  não  serem 
convenientes  ào  estrangeiro,  principalmente  aos  pai- 
zes  sul-americanos,  cercos  produetos  nossos  de  cousu- 
mo  eventual,  pede.  todavia,  attençào  meticulosa  c. 
talvez,  providencias  acauteladoras  dos  interesses  do 
nosso  eommercio  exterior,  cuja  acção,  bem  orientada, 
deve  ser  amparada  e  defendida  pelos  Poderes  Públicos. 
Mas,  em  rigor,  não  só  a  exportação  para  o  es- 


trangeiro  pede  particular  estudo,  Também  o  interennr 
bio  eotnmercial  eonios  demais  listados  da  Federarão* 
llrasileira  se  impõe  á  nòssa  attenyão,  jwrque 
a  sua  (Hminuicao  foi  considerável  .etn  VM>\.  H,  ainda 
que  o  pheiíoniiiio  assignalado  se  tenha  eircumscripto 
áquelle  anuo,  como  parece  em  relação  á  maioria  dos 
"ossos  productos,  será,  eurretanto,  de  boa  pjlit  iea  que 
o  Poder  Executivo  esteja  sempre  apparelliado  de  meios 
legues  para,  em  qualquer  emergência,  attcnder  ás 
conveniências  da  nossa  producyi/e  facilitara  saída 
dos  géneros  que,  peio  volume  e  possibilidade  de 
crescimento  da  respectiva  producçào.  são  as  bases 
da  riqueza  do  Estado. 

(jeneros  como  herva-matte,  arroz,  aguçar,  mi- 
lho, feijão,  farinha  de  mandioca,  polvilho  e  tapioca,, 
batatas,  manteiga,  .queijos,  banha  e  outros  productos 
suinos.  couros  <;  sóla,  fumo  e  seus  preparados,  etc., 
que  sào  prejudicados  eom  longo  armazenamento,  po- 
deriam ser  subiiKjttidos,  no  que  respeita  ás  taxas  de- 
exportação,  a  um  regimen  especial,  capaz  de  attrahir 
a  procura  immediata,  fazendo-ossupportar,  eom  vanta- 
gem, a  concorrência  inevitável  que  lhes  fazem  simi- 
lares deoutros  centros  productores  favorecidos  de  me- 
lhores portos,  viaciio  Térrea,  etc. 

Semelhante  reirimen  deveria  ser  igualmente- 
adoptado  para  o  gado,  cuja  exportação  é  assas  insigni- 
ficante em  rclae4io  aos  rebanhos  que  possuímos. 

Os  géneros  livres  de  imposto  exportados  em  1921 
ele varam-se  á  importância  de  .">.:44-:(JlX)a!4.")T,  sendo- 
para  o  exteiior  apen  is  no  valor  de  7í»:O3;">£;>70. 
Entre  esses  géneros  cumpre  salientar  pelo  volume  os 
seguintes:  camisas  de  meia,  1h>:l>6:>¥0<X>:  camisas  de 
algodão,  lTfcOOSsHlU:  farinha  de  trigo.  243:714*» 
papel  de  embrulhe.  :;W:4i51*75<»:  tecidos  de  algodão.-- 


* 

952:042*560  o  tecidos  de  algodão  tinto,  272:381*100. 
Srs.  Deputeidps, . 

Tendo,  com  a  presente  exposição,  cumprido  o 
que  determina  o  art.  45  n.  II  da  Constituição  do  Es- 
tado,  eon^ratulo-nie  eomvoseo  pelo  inicio  de  vossos 
trabalhos  e  prónipto  estou  a  prestar-vos  outros  quaes- 
quer  esclarecimentos  de  que  necessitardes  para  o 
bom  cumprimento  da  vossa  ^rave  missão. 

Falado  do   Governo,  mi  Florianópolis,  W  de 
agosto  de  1922. 


'JRaulino  Julio  ^dolpho  fàom 


